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Projeto' 

CORREI Q_Q!,\,,,LAV'O URA 
DE OLHO NO 

BRASIL 

A continuar a,,im. trilhando 
./"\este caminho desastroso. pa­

vimentado pela mediocridade ex­
plicita do seu eixo ministerial. Lula 
e seu, barbudinhos de face neo­
liber.il. os chamado, pelista, his­
tóricos (O que significa isto?) bre­

,•emente poderão ser enquadra­

dos. num primeiro e sumário jul­
gamento popular. por crimes de 

falsidade ideológica. 

CULTURA 
Ferreira Gullar 

Dentro do projeto Razão de 

Ser. lançado pela Secretaria 

de Cultura e Turismo. o poeta e 

escritor Ferreira OuUar profe1iu pa­
lestra - L'm.;1 luz que não desce 

dos céus-. na última quarta-feira 

a noite. no auditório do Centro 

Social São Vicente (antigo Patro­

nato). Gullar. no decorrer de sua 

palestra, fez alusão a grandes no­

mes da literatura nacional que se 

tomaram seus amigos ao longo do 

tempo. como Carlos Drummond 

de Andrade. Mário de Andrade e 
Décio Pigruuan. 

(Página 5. Cultura & Lazer) 

MUSICA 
Marcinha 

Â_ .. sar de ter i.1nçado seu CD 
Sinal de Amor" pela Paulus, 

no ano ra, sado. a C-Jntora Marc1-
n~a esw a tod(- vapornadi,·ulga­
çao do disco. Em suas andanças 
pelo Br ... s1I tem feito muita, apre­

sent.u;oe em igrejas e em •!lUpo 
de< -rações. Duas. de ,ua., r:úsi<.:a"I, 
vi:m <1grddando ba.,wnte ao públi­
co: "Sma! de Amor" e ""im do ck­
scno" ~mba.,s, de aUlOria do com• 
positur Paulinho 'folies. 

íMa1 n11Líc1a, domundoton~ 
gr.ífico na coluna Corn,iodo Oi'" 
co. na pagina 5 J 
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Bornier diz que Escola Técnica de 
S~ta Rita será inaugurada dia 22 

Nel.\·nn Bornh•r. Miguel Badenes e Mario Marques vis;raram n11tem (sexta-feira) as modernas instalações 
do CEFET de Nova Iguaçu. situado no bairro de Santa Rita 

No\'a Iguaçu finalmente vai comemorar o funciona­
mento do Centro Federal de Educação Suckow da Fon­
seca (CEFETJ. que Leve suas obras paralisadas por vá­
rios anos. A tão esperada inauguração foi anunciada 
ontem pelo prefeito Mario Marques e pelo deputado 
federal Nelson Bomier (PSB) para o próximo dia 22. às 
l0b30min. O presidente Lula da Silva recebe na próxi­
ma terça-feira um convite para participar da solenida­
de. Mario destacou a atuação do deputado na retomada 
das obras - reiniciadas um ano atrás depois de uma ba­
talha judicial e política que se arrastava há 10 anos - e 
lembrou da, conquistas na área da cultura e educação. 
das reformas nas escolas e do grande acontecimento 
literário que será a Bienal do Livro, em outubro. 

O deputado federal Nelson Bomier con eguiu rea­
lizar um antigo sonho de trazer para o município a ex­
celência de ensino de uma das instituições públicas mais 
respeitadas no País em ensino, pesquisa e extensão. 
Desde 1991. ele vinha tentando concretizar o projeto e 
sensibilizou o então ministro da Educação. Carlos 
Chiarelli. que veio visitar o prédio. Depois de 12 
anos de lutas. quem vem pela Pasta é o ministro 
Cristóvam Buarque para inaugurar e festejar a 
conquista da população iguaçuana. Dois anos 
atrás. Bornier levou o então ministro da Educa­
ção, Paulo Renato de Souza. para conhecer as 
instalações da escola técnica federal. 

Conti11ua na pági11a 2 

Sabadão da Economia: Diversão gratuita 
para os consumidores de Nova Iguaçu 
Em funcionamento há apenas duas semanas, o Sa­

badão da Economia já é um sucesso absoluto. O proje­
to. que entrou em funcionamento no dia 19 de julho, 
vem chamando a atenção do público e atraindo mais 
consuntidores para o Shopping a Céu Aberto de Nova 
Iguaçu. 

Durante os sábados, a partir das l3 horas. Nova 
Iguaçu tem dado forma a um verdadeiro cenário de atra­
ções e diversões. que só terminam quando o comércio 
fecha. às 18h. A avenida Amaral Peixoto (Calçadão) e 
adjacências transformam-se em variados palcos com 
espetáculos e atividades culturais como apresentações 
de peças teatrais, apresentações de danças. tardes de 
autógrafo, com artista, de TV, parque esportivo e re­
creativo, piscinas de bolas. cama elástica, apresenta­
ções de palhaços. mágicos, malabaristas. desfue de mo­
das. distribuições de brinde,. música ao vivo, entre ou­
tra.~. Tudo inteiramente grátis. 

A proporção do evento vem aumentando a cada sá­
bado. A organização também tem a preocupação de 

diversificar as atrações e trazer novidades diferencia­
das para todos os sábados. Neste sábado. dia 2 de agos­
to. além das atrações já citadas também será projeta­
da uma praça de aventura com esportes radicais como 
muro de escalada, tirolesa, simulador de vôo-livre e 
cama elástica. Todai,.....; aLivid,•rles são gratuitas para 
os freqüentadore · do Shopping a Céu Aberto. 

A realização do projeto é da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Nova Iguaçu. Prefeitura de Nova Iguaçu. 
Acini, Sebrae, Sincovani e Sesc de Nova lguaçu. Com 
a produção de Everton Mesquita e Mario Marcelo. da 
Cia. Teatral Multiface. 

"É o novo horário do Centro Comercial de Nova 
Iguaçu que passa a funcionar até às 18 hora,. aos sá­
bados. O consumidor que vier a Nova Iguaçu aos sá­
bados. além de se divertir. vai economizar. pois as lojas 
do Centro Comercial estão promovendo diversos des­
contos em suas mercadorias", acrescentou Cláudio 
Rosemberg. 

Ver grálico dos ev~ntos na página 2 

A defesa da Soberania 
ESPORTES 

TVEexibe 
especial com 

atletas da Baixada 

Serra do Vulcão 
é tema 

de audiência 
A Comissão Municipal de Meio 

Ambiente da Câmara de Vereado­
res de Nova Iguaçu. presidida por 
Jorge Aguazul e lendo como mem­
bros Fernando Cid e Djair Cahral, 
realiza no próximo dia 7. às t 5 ho­
ras. no plenário da Câmara. uma 
audiência pública para discutir o~ 
a..,pectos sobre o funcionamento da~ 
pedreiras e o impacto que elas cau­
sam ao meio-ambiente e ao patri­
mônio natural da Serra de Madu­
reira. 

Para participar do evento. o ge­
ólogo e um dos responsáveis. em 
1977. pela descobena do vulcão de 
mais de 30 milhões de anos exis­
tente na Serra de Madureira. An­
dré Calixto, além do Secretário 
Municipal de Urbanismo e Meio 
Ambiente, Vicente Loureiro. foram 
convidados para fazer parle da 
mesa de debates. que dever,\ con­
tar com a presença de represen­
tantes da Comissão de Meio Am­
biente da ALERJ. do Ministério 
Público. da FEEMA. do TBAMA. 
do Departamento de Recursos Mi­
nerais e de militantes de entidade,, 
de defesa ecológica. 

Para o vereador Fernando Cid. 
autor da proposta da audiência. 
essa é uma oportunidade de poder 
discutir um assunto qu~ há muilos 
anos vem sendo adiado. "É vi,ível 
que as pedreiras representam um 
dano à Serra de Madureira. que jun­
to com Tinguá representa um do 
maiores te ~ouros naturais do muni­
cípio. Já está na hora de discutir 
este assunto de peito aberto", co­
mentou o vereador. 

Além do , ukão, a Serra de 
Madureira se iran,formou no tem­
plo dos esportes radicais, onde pes­
soas de diversas panes do país pro­
curam o local para a prática de vôo­
livre, rapei. montanhismo e outras 
modalidades do chamado esporte 
radical. Semana passada. por exem­
plo, ape ar do mau tempo foi reali­
zado o I Clássico de Vôo-Livr" de 
Nova Iguaçu, que mobilizou atletas 
de vários cantos do Estado. Com 
atividades como e,1a, a Serra de 
Madureira. que corretament~ vem 
sendo chamada de Serra do Vul­
cão. aos poucos está \C tr::msfor­
mando num referencial para esses 
atletas e. consequentemente, levan­
do o no\"e de Nova Iguaçu a di\'er­
sos pontos. Portanto, debater apre­
ser\'ação ecológica da serrn e a 
manutenção e di\ ulgação de seus 
recurso~ n~lturai:; é urgente para 
um municipio que quer ter uma 
agenda positiva 

'Paz nas Escolas'' 
traz Rosinha a Nova Iguaçu 

Foi :1ssim 4uc: u médico e escritor Ruy Nogui:iru. comt!ÇOU :-.ua 
palestra no audnório do Colégio Leopoldo, dia 30. às I O horas. apre­
~~ntando ponto, ímponante, da ... oberania nacional. O encontro 
contou com a prc:sen,·a do~ aluno, do colégio e: convidados. N~l 

palestra foi apresentado o livro, PETROBRÁS ORGULHO DE 
SER BRASILEIRA, de sua autona. que fo, lançado na ultima Bie­
nal do Livro uo Rio Centro. O médico e::: c,cntur, <.1.:63 J-no~. natural 
ôc S.:mta C~tarina. apO!-.t:ntado em 97, hoje dt:dic.i-!-.e à defes...1 da 
sriber,rnia nacional. bu~cando tran,tormar o Bra .... il num lugar bom 
para todo~ .. ivcrem Ruy Nogueira é aUlor de outra_..., obrn.,. como 
·•nos da l\loeda, Nação do Sol e Ama,ônia, Império das 

.\ guas 

Ttfrora e.'ift•,·e \'i:útam/o ,·,íricH eH·ola., e.,1a Jeuu a, dt:ompcmltcmdo 

u operuçiio ,J,, pro1,w "Maen fu na., ferie1.,". Leia na página 2 
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1\ foto e o fato ----­

Nova Iguaçu • Uma cidade de 
difícil trânsito para o pedestre 

Tanto para quem anda a pé ('IU de l ,1rrn. o tran,;,lfo 
em No\·a f�ua\·u C'lità cJda vc1 pior A prim:1pal vi.1 ur­
hana da cidade .• 1 M,irechal Floriano Pc:ixoto. tr.1ns.for­
mou-!l.e t'm ponto de únibuç em toda sua e:\len,ão. ou 
�ja. da Catedral de .Santo Antonio atiE o Sendão Co�­
siderando que a no,sa prindpal .ivemd.1 é muita c·•-.ire1-
ta, ac. retcnçõe� do tráfego pav,am a ,cr frcquenh?, 

E 1,tn é fácil de medJJ pdl"J quem embarca. por e:\em­
plo. num ônibu, da Ernnil c.:om panida do Tem1inal da 
Coder1c. Do \tíaduto Pe. João Mu,ch. de,cendo a Ma­
rechal Floriano no ,entido No,·a lguaçu-Me-;qutta. Já 
hou"e ca,o, de ,e regú,tra.r uma demora de até 15 mi 
nulo.., pdl'a .-..aJT do corredor permanentemente engarra­
fado. É preci,o di1er que tudo Í"ílO "e agr.ffa com o 
grande numero de pede"itres que tran,ita. cin vartO"i 
,enttdo,, pela Marechal Floriano, onde é allo o ri,co de 
atropelamento 

Na praça em frente à catedral de Santo Antomo, 0.1 
ónibus começam a parar para o embarque de pas­
sageiros. Neste caso, logicamente. as filos são per­
manentes ao longo do Marechal Floriano. 

Pedestres andando no meio da rua, correndo risco 
de serem atropelados. Cena comum na Av. Marechal 
Floriano. 

CORREIO DA LAVOURA 

Projeto 'Paz nas Escolas"

traz Rosinha a Nova Iguaçu 
O tkputado estadual Jo. � 

Távora ,munuou c,ta �ema• 
n.t a vinda ne,te "áhado, a, 
1 O hora-.. da Governadora 
Ro.,.inha Garotinho. Sua vi,i­
ta cumpre o dever de ímpia,�� 
t..ir, no Ciep Hant. Cri,tian 
Ander�n. 'ioltuado no Parque 
das Palmeira�. o denominado 
Projeto Paz na, Escolas. que 
objetiva beneficiar centena"' 
de joven"i carente,. Távora 
vi.,.itou e:-.ta \iemana o Ciep 
Hílda Silveira Rodrigues (Jar­
dim Laranjeira-.) e a Escola 
fü,tadual Sargento Antonio 
Ernc,to. em Cabuçu. onde 
participou da reimplantação 
do pro1eto Merenda nas 
Férias. cujo intuito é o de fa­
i:er com que o, pais e alunos 
continuem fazendo a refeição 
diária na escola durante o pe­
ríodo de férias. 

Távora declarou ao CL 
esta semana que o projeto 
Merenda nas Férias to, co-

locado cm prátka no gover­
no de Anthony Garotinho, dc­
p01, para1is.ado durante ages• 
tão da Governadora Bcnedi­
t..i da Silva. Tá.vora destacou 
agora: ''Lutei muito para que 
e-.te projt":.o fosse tmplan• 
tado. porque s.e1 das neces• 
-.idade!\ da p'°'opulaçâo da 
Baixada Fluminense, Feliz­
mente, a Governadora Ro• 
sinha conseguiu implemen­
tar o programa". 

Távora s.ahentou ainda 
que está pedindo ao governo 
e,t.adual a in5talação de ll'!l1 
núdeo da .. &colinha do Zico" 
em Nova Iguaçu. O projeto 
deverá \ier desenvolvido em 
um do, bairro, ..,ituados no  
corredor da Avenida Abnio 
Augusto Távora (antiga Es­
trada de Madureira). "Com a 
implantação de\te núcleo - fi­
nalizou Távora - muita\ cri­
anças serão benefich,das com 
a prática esportiva". 

Nova Iguaçu ganha 
curso de LIBRAS 

Iniciativa é da Comissão de Defesa dos Idosos 

e Portadores de Deficiência 

A Comi,são Municipal Permanente de Defesa dos Direitos das 
Pe�soas Idosas e das Ponadoras de Deficiência da Câmara de Nova 
Iguaçu. presidida pelo vereador Fernando Cid, realiza mais uma ati­
vidade. É que na próxima terça-feira. dia 5. às 14 hora.,. no auditório 
do Instituto de Educação Rangel Pe:-.tana. no Centro de Nova Igua­
çu. a comissão promoverá a ''Aula inaugural do Cu�o de LIBRAS -
Línguagem Brasileira de Sinais -, que terá como palestrante o profes­
sor João Henrique e a psicóloga Gisele Cardoso. 

O cun.o de LIBRAS é uma iniciativa da Câmara Municipal de 
Nova Iguaçu. através da Comissão Municipal Permanente de Defe­
sa dos Direitos das Pessoas Idosas e das Portadoras de Deficiência. 
e tem como objetivo ajudar na inclusão social do portador de defici­
ência auditiva. O curso terá 50 alunos divididos em duas turmas, 
uma que funcionará oo Instituto de Educação Rangel Pestana e 
outra no CIESP Castorina Faria Lima. no bairro Monte Líbano. 

Segundo o vereador Fernando Cid. "o domínio da Linguagem 
Brasileira de Sinais é fundamental para o portador de deficiência 
auditi\·a, assim como para a sua família. É através dela que é feita a 
comunicação que vai ajudar na educação da criança e os conselhos 
sobre a alerta sobre a vida, A LIBRAS é uma das form� de ajudar na 
inclusão social'', disse. 

Com pouco mais de dois anos de sua criação, a Comissão Muni­
cipal Pennanente de Defesa dos Direito, das Pessoas Idosas e das 
Pesso....;..;ortadoras de Deficiência é reconhecida, entre outras ações. 
por lutar pela manutenção do passe-livre para as pessoas portado­
ras de doenças crônicas. Além disso. ela realiza atividades de inclu­
são social. buscando uma melhor qualidade de vida da população 
iguaçuana. sobretudo para os idosos e para os ·portadores de neces­
sidades especiais. 

TELEFONES 
ÚTEIS 

SAHADÁO DA ECONOMIA · FKOORAMAÇÁO / ROTEIRO 

Poliaa 190 
Borrbe,ros 193 
Emergênoaméd,ca ... 192 
DefesaCivi1 ..... ......... , igg 
D,squ...oeoúnc,a 2253-11 n 
Gedae , 195 
POliaaFederal 2667-19i8 
I.J!j1t 080().21-0196 
Telemas •. .. . 103/104 
T elematlnfonnações ..... 102 
Deleg da mulher. 2667-4121 
4'0RETRAN ...... 2796-3535 
M. 2667-3250 
Serv. Funerános 2667-2317 
Pnx:on 1512 

Via LighT 

COSITRAN 2f!l;7-7272 
Detran(v1stonaj 2460-4040 
HospilaldaPosse 2f!l;7-4112 
Hospilaldelguaçu 2767-5542 
Hospital S Jose 2796-!117 

AV. Marechal Floriano Peixoto 

C.S.N S F•tma 2667-3115 
En-ub 2667-5781 
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RÁDIO SOLIMÕES AM 1.480 
ATRAÇÕES E VARIEDADES 

Nelson Medeiros 
apresenta, todos os 

domingos, a partir das 1 O horas 

Surpresas Musicais 
Fale conosco, participe e ofereça sucessos 

de ontem, de hoje e de sempre. 

Telefone: 3779-1480 
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EDER 
RODRIGUES 

COMENTA OS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"Sankoh morreu como uma figura trôpega ... " 
(TIM BUTCHER, jornalista) 

Os filhos de África e a morte 
Serra Leoa, terra de diamantes. com sua capital Free­

town, é mais um daqueles �misteriosos'" países da Afr'ica. 
dastantes nas suas nquezas e violência 

Acaba de morrer, num dos hosp1ta1s de sua capital, 
Foday Sankoh - talvez o mais brutal dos déspotas africa­
nos, a dar crédito à inconfiável midia ocidental 

Sankoh era o líder da Frente Unida Revolucionária. 
que, durante a recente guerra civil leonesa. fo, acusado 
de .. mutilar prisioneiros, mulheres e crianças. 

De qualquer modo, apontado como autor de cnmes 
contra a humanidade. Sankoh passou os últimos meses 
no hospital, e agora. mone, após um derrame. de forma 
lamentável. sem controle sobre suas funções hsiol6g1-
casl 

Que aprendam as líções oferecidas aqueles que in­
sistem em comandar os destinos do sofrido Continente 
Negro, quando a Velha África sempre soube o melhor des­
tino a dar a seus filhos 

Antes de tudo, terra de encantos, mas de dor, a África 
perpetua o seu milenar diálogo com sua companheira 
inevitável - a Morte! 

Esta coluna é publicada semanalmente, sab os auspícios 
da Fundaç&o S.E.A.R.A • Sociedade Edar Augusto da 
Recursos e Assistência, que implantou o PROJETO TÉMIS 
(curso preparatóno para concursos na área jurídica). 
Informações: 9834-1868 

Bornier diz que Escola Técnica de 
• • 

Santa Rita será inaugurada dia 22 
Conclu�ão<la l"página 

O CEFET conta com 39 
unidades no Brasil. pelo menos 
uma em cada Estado. De acor­
do com o diretor-geral Miguel 
Badenes, de um ano para cá a 
instituição. através do Progra­
ma de Expansão de Educação 
Profissionat (PROEP). alocou 
recursos estimados em RS 
3.485.000.00 pará a tonctu,�6 
da obra e compra de materi­
ais. Dessa quantia. RS 
1.300.000,00 já estão reserva­
dos para o orçamento do ano 
que vem. O prédio. que foi pro­
jetado em 1988 e tem 7 .0OOm' 
de área construída, será refe­
rência na Baixada. Uma das 
atrações do espaço é um anfi­
teatro com capacidade para 
500 pessoas, o maior da região. 

Nos próximos seis mese:-., 
mais de 1000 alunos. sendo 
160 da rede escolar municipal, 
vão ingressar nos cursos de 
qualificação profissional na 
área de informática, eletrônica 
e hidráulica. Além disso. serão 
oferecidos cursos técnicos de 

Saúde. Telecomunicações, In­
formática e Manutenção e lns­
trument.ação Industrial de Pe­
tróleo e Gás. O processo sele­
tivo começa em novembro e 
em março de 2004 cerca de 
1000 aluno, devem estar ma• 
triculados. A intenção é a de 
que nos próximos três anos o 
CEFET de Novaig'lnlçO possa 
atender a .seis mil estudantes. 
além do desenvolvimento de 
pesquisas em pós-graduação e 
mestrado. Professores tam­
bém poderão concorrer às 
20 vagas iniciais através de 
um concurso que deve 
acontecer em oetubro. 

Também estiveram presen­
tes no anúncio da inauguração 
do CEFET-NI o secretário de 
Urbani�mo e Meio Ambiente. 
Vicente Loureiro. o vice-dire­
tor do CEFET-RJ. Carlos Ar· 
texes Simões. e o superinten· 
dente de Obras da Companhia 
de Desenvolvimento de Nova 
Iguaçu (CODENI). Élisson 
Canuto. 

Instituto Politécnico Milennium 
Matrículas Grátis 

• Supletivo com Profissionalizante
• Ensino Regular - Fundamental
• Ensino Regular• Médio

-• Pré-Vestibular
* Pós-Médio
Rua C0<o9§,9J1s�i§M,,J}� Iguaçu/ RJ --- · ···-· ---· ·  ·-· ------ -· · · · · ·· -
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r 
NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:

Arthur Contolfce 

Juízes sem juízo 
Por causa das anunciadas alterações na Previdência 

Social, os servidores do INSS estào em greve ha várias 
semanas. Como acontece em todas as greves, em qual• 

1 quer parte do mundo. murta gente fica prejud1'cada. ')Ois 

; ambulatonos estão fechados, postos da Previdência Soci­
al nos quais segurados e pensionistas requerem direitos 
previstos na legislação também ficam fechados. segura• 
dos que necessitam de tratamento fis101erapéutico perma­
necem sofrendo e com seus males agravados. Tudo isso 
é ctoJoroso, mas faz parte das consequências de qualquer 
grande mov,mento grevista 

O presidente Lula sabe muito bem disso. Como dlfí-
' gente sindical metalurgico, ele participau de agitadas as­

sembléias naquele campo de futebol de Vila Euclides, em 
São Bernardo do Campo. Lula comandou greves e partici­
pou de dezenas ou centenas de reuniões convocadas para 
que representantes dos empregados e dos patrões dIscu• 
tIssem os problemas colocados na pauta de reivindica• 
ções. Greve não e recreio, é uma luta que. em muitos ca­
sos. causa demissões. Em outros casos, não tão numero• 
sos, causa ate mortes 

Mas se greves, de operários ou de barnabés dos servi­
ços publicos são coisas comuns, inteiramente fora do co­
mum sena uma greve de juízes. Revoltados contra possí­
veis preJutzos financeiros oriundos da discutida reforma 
da Previdência Social. juízes reunidos em assembléia ge• 
ral marcaram data para uma greve que duraria uma sema­
na. o desembargador Jose Fernandes Filho chegou a di­
zer ,sto: "As prerrogativas da magistratura serão definidas 
ate a medula, com ou sem a compreensão da opinião pú­
bliea". 

Mas o presidente do Tnbunal de Justiça do Rio de Ja­
neiro, Miguel Pachá, disse que quase todos os presiden­
tes de tribunais do país são contrários à greve. Ele espera 
que prevaleça o bom-senso. 

� Negócio é o segumte: juízes grevistas são Juízes sem 

lJ 

juizD. 

Juízes sem pressa 
Se os juiZes sem juizo continuarem sendo maioria 

nessa categoria profissional que usa toga, a situação nos 
locais de trabalho do Judic1áno não ficará muito mais tu­
multuada do que no resto do ano. Costuma-se dizer que a 
Justiça é lenta. Bota lenta nisso! Os processos, de qual­
quer natureza. caminham - quando caminham - com incrí­
vel lentidão. 

A forte impressão que se tem é de que os juizes não 
têm pressa. ao contrário dos que têm fome, seIa de comi­
da ou de justiça. Esta semana, lendo. no jornal muito po­
pular intrtulado Extra. na página destinada às reclamações 
de leitores, tomei conhecimento de variados dramas vivi­
dos por pessoas cujos processos, na Justiça do Trabalho, 
na Varas Cíveis e em outros setores do Judiciário, estão 
ha anos aguardando dia em que ilustres juízes "batam o 
martelo� 

Eu mesmo conheço o caso de um inventário referente 
a uma mulher que ao morrer deixou , para seus filhos her­
deiros, uma casa. Ela morreu há treze anos. O tal inventá• 
no tJtá "dormindo" esses anos todos numa Vara especi• 
ahzada no assunto, no Forum do Rio. Imaginem se essa 
Vara não fosse especializada! 

Negócio é o seguinte: esses jufzes sem pressa poderi­
am ser classJ!Jcados. por algum gaiato, como grev;stas per­
manentes 

Coisas da garotada 
Outro dia a emergéncia, a maternidade e a UTl-neona­

tal do Hospital do Instituto de Assistência dos Servidores 
Estaduais (laserj) lá na carioca Praça da Cruz Vermelha, 
foram fechadas por falta de medicamento e material hos­
pttalar 

O presidente do Sindicato dos Médicos, Jorge Darze, 
afinnou que desde Janeiro a situação do hospital é grave. 

Enquanto isso, a governadora Rosinha Garotinho tinha 
viajado. a seMço, para a França. Naturalmente, um serviço 
mais importante do que o hospital do laserj. 

Com Rosinha viajou o Garotinho, que é Secretário de 
Segurança. Ele também viajou a serviço. Lá na França, o 
Garotinho to, ver de perto coisas importantíssimas exis­
tentes na policia técnica francesa. 

Enquanto isso, a bandidagem no Estado do Rio de Ja­
neiro continua band1dando. Tanto durante a viagem do Ga• 
rotinho. como depois que ele regressou. Entre os diversos 
casos de vIolénc1a cometidos, podemos destacar dois: o 
:::ssinato de Marcmho VP lá dentro de um presídio, e o 

ssinato de um tunsté. alemão lá nas Paineiras local 
mu1to freqüentado por tunstas nacionais e estrang� 1ros 

Apesar dessas e outras violências, o pessoal do gov�r­
no estadual está tranquilo. Sérgio Ricardo, presidente da 
TunsRio. disse que a imagem do Rio não será prejudica­
da porque essas coisas também acontecem em Nova Ior­
que, em Londres e em outras cidades. O tenente-coronel 
Jorge Braga. da PM, disse que o assassmato do turista foi 
um fato isolado 8 que o passeio do alemão foi uma esco• 
lha dele propno 

Negócio é o seguinte: no mesmo dia em que essas 
mteressantes declarações de Sérgio Ricardo e Jorge Bra­
ga foram te,tas. o sempre falante Garotinho nada disse aos 
repórteres._ Deve te, aprendido na França que em boca 
fechada nao entra mosca 

Bush deveria renunciar
Calma. pessoal! Não se trata do Bush dos Estados Unidos. Trata-se do Bush da ABI. Jornalista Fernando Se­gismundo, cuia adm1n1stração presIdencIal está sendo um fracasso. Incapaz de acabar com a grave crise financeira da ABI festa semana faltou grana até pra comprar café e 

��::r�
I� :9'm competénc1a para pacificar a br1galhada _de 

Afinal de co�nselheiros. o Bush da ABI dev_ena renunciar tas, quem não tem competência não se esta­
:'::��:m tn5t ... ?a que escrevo estas coisas, pois que• 

à 
pa,d nossa ABI. Dlfetores e conselheiros que est o bngando com Segismundo também cometem er­ros. como acontece com uma Com1ssao de Atividades C�ltura1s que até agora não produziu nada de concreto a nao ser planos quase sectetos. Voltarei ao assunto 
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Prefeitura lança Bienal do Livro 
que será realizada em outubro 

A1.k1.k e� � 

" 
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Economia 

(1) 
s1e proIeto. idealização co­

mum d.a Càmara d� Dn1gentes 
Lo11sla"J !CDL) e da Prefeitura 
Mun1<:1pal, tem por obIet1vo am­
phar o hortlrio de func1onamen• 
to das loias aos sábados. a fim 
de atrair um maior numero de 
consumidores. Esta é a meta. 
que tem como finalidade ame­
nizar a cnse por que passa, no 
momento. o comérc.10 vare1Ista 
do centro da cKlade. 

Da esquerda para a d,reila, Maria Marques, On·aldo Siciliano, J<Hé Carlos de Can•a-

1., lho e Nelson FreitlH quando percorriam o Calçadâo ,ia wrde da última terça-feira 

N
ova Iguaçu será a pri 
meira cidade bra,..ilei 
ra. fora do eixo da, 

grandes capitai,, a ,ediar a 
Bienal do Livro. O prefeito 
Mario ti.farques recebeu, na 
tarde da última terça-feira, em 
,eu gabinete. o pre�idente da 
Câmara Bra,ileira do Livro 

(CBL), Oswaldo Siciliano, 
para o lançamento do que pre­
tende ,er o maior festival li­
terário da história da Baixada 
Fluminem,e. O encontro. que 
contou com a participação de 
todo o secretariado. continuou 
à noite, no SESC, local esco­
lhido para o anúncio do lan­
çamento da Bienal. Ourante 
a cerimônia de apresentação 
da Bienal. o público teve uma 
prévia das atrações que vão 
fazer a Baixada respirar cul­
tura atravé!') dos livros. no pe­
ríodo já definido de 3 a 1 2  de 
outubro. Ao se pronunciar 
durante o evento. Mario Mar­

ques falou do empenho do 
governo municipal em impul­
sionar a cultura local. objeti­
vando com isso levantar a 

auto-estima do povo iguaçu­
ano. ··Através de um evento 

de projeção nacional podere­
mos mostrar o amadureci­
mento e o potencial da nossa 
cidade ... frisou Mario. 

De acordo com o presi• 
<lente da Câmara Bra\ileira do 
Livro. Osvaldo Sicihano, que 
promove a, grandes bienai� 
do País. a iniciativa da Pre­
feitura demon\tra de forma 
inequívoca a imponância que 
a administração municipal 
confere à cultura. ··o lívro -
disse Siciliano - é a melhor 
maneira para o ace\�o à ci­

dadania e nó� C!')tamos muito 
felizes em poder colaborar 
totalmente com o evento. 
Nova lguaçu nm, \urpreen­
deu··. Siciliano e o diretor da 
Bienal do Livro do Rio de Ja­
neiro, José Carlos de Carva­
lho. conheceram o Shop• 
ping a Céu Aberto em com­
panhia do prefeito Mario 

Marque� e do Secretário 
de Cultura e Turbmo. Nel­
son Freitas. 

Oficinas de arte, debate,, 
mesa.s temáticas, lançamen­
to\ de Livro\ com tardes e noi­
tes de autógrafos. contadores 
de hi�tória. shows e expos1-
ções com artistas locai, e um 
concur,o de fotografias estão 
na agenda da programação 
da Bienal. Cerca de oitenta 
editoras já confirmaram par• 
tic.:ipação no evento que deve 
receber a visita de 60 mil es­
tudantes. A grande novidade 
é que os alunos da rede mu­
nicipal receberão o '"cheque­
livro". no valor de RS 4 - mais 
de 20 mil serão contemplados 
com o vale. E parte da recei­
ta da bilheteria será destina­
da à aquisição de computado­
res e periféricos para equipar 
as bibliotecas das escola\ 
municipais. A cada ano. cer­
ca de [500 titulo, litcrário"ão 
lançados no me�ado nacio­
nal. Em abril. a Prefeitura lan­
çou o livro "De Iguassú a 
Nova Iguaçu - 1 70 anos", so­
bre a história do Município. 

Mai\ de quatrocentas pe'.i.­
soas participaram do lança­
mento da Bienal do Livro de 
Nova Iguaçu. que <.:ontou ain­
da com a presença do Subse­
cretário Estadual de Cultura, 
André Oliveira, e da primei­
ra-dama O. Maria Luiza Gui­
marães. 

SERGIO 

FONSECA 

Naturalidade 
Às vezes, eu me questiono, sem obter res­

posta, é claro, ,obre o mistério da naturalida­
de. Da naturalidade, no seu sentido geográfico 
e não sei se também no seu sentido histórico. 
Isso de identidade cultural é fogo na roupa. E 
o X desse problema é marcado pelo cruzamento 
de tempo e espaço sobre a, nossa cabeça-.. 

Um belo dia, você acorda tendo nascido na 
Antuérpia, em Madagascar, na Tanzânia. em 
Mogi das Cruzes, em Paramaribo. em Varre­
e-sai, sei lá 

Imagino que sua cabeça sería outra. é lógi­
co. Não só mudariam língua, costume�. refc• 
rências culturai\, como também fatalmenre a 
sua vi,ão do mundo f-.eria totalmente diferente, 
não é? Já pensou o que é na�cer e morrer. por 
exemplo, em Bangladesh? 

Para mim. isso soaria como um verdadeiro 
conto de tt:rror, Kafka111ano. aterrori.1ante. re­
velador 

Logo eu, que tenho dificuldades mil de adap­
tação a outras realidade�. Logo eu, que vivo 
tentando me desembara1rar da!-. e!-.trutura\ lin­
gi.Jístic.i., que: formam e são fonnadas por meu� 
tímido-. pensamento,. Logo eu, que me desori­
enI0 r.:om facilidade drn.nte de sinai� dt! tráns110 
e ,ou pés:,,imo em guardar ou repelir caminhos. 
Logo eu, que detc:�to \.ÍJJar. apesar de o ta,l!­
lo com alguma tr..inqu1hdade para quem me: 
acompanha. ,ada ve, que ,ou obrigado a isso. 
O fazer c de:,,ÍJ.1c-r m..iis é uma tortura, é um 
incómodo para 1111m 

A mi:u ver, a únicc.1 coi,a boa qut: a, vIa­
gcn'\ tê11

1 � n dia JiJ ,olt..i Logo eu. c.1uc: me 

agarro ma.. .... co ao meu pedaço rochedo. que 
adoro ser eu me.,1no, que prefiro e�tar em mim. 

M� de qualquer maneira. vamos que não 
fosse assim. 

Eu nasceria, é claro. com essa mesma 
cara. com esses mesmos sem com que a na­
tureza me aquinhoou. A mesma sem-gracc­
la e o desajeito com que lido com as coisa., 
práticas. Uma tendência mais à indústria que 
ao comércio, A mesma a,·ersão ao toma-lá­
me-dá-cá das relações sociais. Um medo atá­
vico do chamado senso comum, ..,obretudo 

quando travestído de bom-senso. 
Talvez até o meu nome fosse o mesmo. 

não sei. Mal) que eu seria um sergio diferen­
te, disso eu não tenho dú\'ida. 

Com esse nome de pastor que tenho. não 
sei quantas ovelhas me caberiam. Nascer em 
um país de primeiro mundo, seria muita ove­
lha para o meu aprisco. Mas se fo�se pra 
nascer noutro lugar de terceiro -nundo. ora 

pilulas 1 

E se pudesse escolher, eu gostaria é de 
nascer mesmo em Tegucigalpa. Não sei por 
que razão. Quando a voL da profe!-1,ora de 
Geografia me trouxe esse nome. numa aula 
longínqua de mmha infância. eu confe'.'JSO que 
fiquei embasbacado. Pareceu-me uma tOr­
mula mágica Quando o pronunciamos. temo, 
a impressão de que algo ,·ai mudar em no,�o 
redor ou de que o mundo v.11 parar de girar 
de rept!nte A gente se ,ente '-=onfortavelmen­
te protegido por ele. fa:o, mü,tit:o:,, de raiz 
amenndia C'O\·'\llvem e..,,a palavra, 4ue- te"rn a 
força de uma invOC•l\â0 cabalhlil'a de força 
,upenor, 

Sempre m.:hti melhor na,cer em Tcguc1-

galpó1 do 4ue na A4uidauana. 

Até por que no ,egundo caso. sl:mpre dá 

um bulo '-Janado, qu;.1ndo ,e real11a n c.:cm,o 

demogrí.ltu.:o do� no,sos irmão, Je MJh.> 

GnlS,O - u, chamados a4uiJauam:;___ 

De acordo com dados da 
CDL, o primeiro dia do novo ho­
rário registrou um aumento nas 
vendas da ordem de 27.41 �º 
Hâ dez anos, quando o comér­
cio funcionava neste horário 
(das 8 as 18 horas}, as vendas 
representavam 40% do fatura­
mento semanal. Com a apro­
vação da carga horária de 44 
horas semanais, as 1400 loIas 
do centro comercial de Nova 
Iguaçu perderam o dia de sá­
bado, Justamente o que sem• 
pre registrou, historicamente, o 
maior volume de vendas nos 
seis dias úteis da semana 

É isso ai. Com esta crise 
que está afetando a todos mor­
talmente, os lojistas não podi• 
am se dar ao luxo de fechar 
suas portas mais cedo, sobre­
tudo aos sábados. Com isso, 
quem estava ganhando era o 
camelô. Como se sabe. com o 
fechamento do comércio as 1 3

horas, eles invadiam o Calça­
dão. 

Sabadão da 
Economia (li) 

O projeto Sabadão da Eco­
nomia tem como meta princi­
pal padronizar o horário das 9 
às 18 horas. além de oferecer 
descontos especiais e produ­
zir eventos culturais no centro 
para atrair e motivar os consu­
midores. com um merecido la­
zer depois das compras. 

A idéia de agregar novos 
horários, preços baixos e en­
tretenimento vem merecendo o 
apoio tanto dos loJistas quanto 
dos consumidores. principal­
mente daqueles que trabalham 
fora e não tinham tempo para 
fazer compras. porque o comer• 
c,o fechava mais cedo. 

Futebol do Rio na 
terceira idade 
O fracasso dos times do Rio 

no Campeonato Brasileiro pa­
rece que tem uma fácil exphca­
ção. Enquanto os times dos 
ouUos estados procuram reno• 
var suas equipes promovendo 
jogadores das divisões de 
base. aqui no Rio os nossos 
times estão dando a impres• 
são de que disputam um Cam­
peonato de Masters. Só isso 
explica a insistência com joga­
dores que já viraram o velocí­
metro e que so fizeram sedi­
mentar, até aqui. os seus inU­
meros defeitos de comporta­
mento. Nesta lista enorme en­
contram-se o notório Romário, 
Edmundo, Donizete, Marceli­
nho, Beto e Edilson (este mo­
leque que sai rindo quando 
perde um gol feito). 

Trocando o Rio 
pela Baixada 

Os constantes tiroteios na 
linha Vermelha, Linha Amare­
la, Av. Brasil e ate em bairros 
nobres e de tradição do Rio de 
Janeiro. como Copacabana. 
TIjuca e Grajaú, por exemplo. 
estão empurrando pollticos e 
empresários do Aio para a Bai­
xada, sobretudo Nova Iguaçu. A 
1nsuportavel vtolência que ins­
taurou o pànico na população 
da ex-Capital Federal é a res• 
ponsâ.vel por este êxodo. 

E um dos termômetros des­
ta passagem do Rio para a 
Baixada é o mercado imobllia­
rio que, apesar da crise regis­
trada no setor, por aqui vem 

mantendo algumas obras em 
andamento, além de outras 
que surgem. Neste sentido, 
registre-se que aqw em Nova 

Iguaçu dentro em breve seta 
inaugurado um Apart•Hotel no 
lado residencial (Av. Dr. Màno 
Gu1maràes), com Internet. au­
d1t0rio para convenções, sau­
na, piscina na cobertura. loca• 
dora de ve1culos e um restau• 
ran1e. Informa-se: todas as uni­
dades Ia estão vendidas. 



CELSO 

MARTINS 1 
Seja um cidadão do mundo 

Com rar;io d1,ia o l'M.·ntor ilali,rno f-:Jmu_nd de Am1�1.,, CUJO 
11,·ro inritulado ··cor�u�ão" cm mm1<1 contnhutu p,1r.1 a m_mh.i for­
ma�io ch·u:a e mc..,mo moral. '"que n dc,tino de_ mull�. gcnlc 
seria outro '-C no lar paterno hoU\'C�"c um_a h1bilotcca Ora. 
\'indo de familia hem pohrc, nàn emi(lntrc1_ em ca,a de meu_, 
pai, uma enorme t,1t,hc11cca. \1a, a,,:hc1-mc d1antc de hv�o!'. mm­
to t,on� .to i.:omc�ar 3 kr. por \'Olla do, meu, ó afü1, de idade. E 
é ª'!,"im que J,..,de O di,tantc ano de. 1 Q4� _ até �gNa. devoro h­HO"- e mai, JiHi" no de,l·jo de rcdu11r �, minha 1gnoranc1a acer­
ca de muito, e muiw, ª"unto-.. 

Nc.,ta hora. me vi em palpos de aranha porque mu1lJ\ obras 
não pude ler, pel(l tato de ela, e,t.m:m cm alcm:io. e� ru"'º· em 
dinn,o, 1J1c..nna, que de modo algum i:onhC\'O e 1.:re_io que: mor­
rerei ,cm conhe,:er dc,tes ..,l�quer ,1, "ua, regra.., mai, elemcnta-
r
c:c..E emhora conheça um pouco de c-.panhol. d.e francê\, de 

mglê'-. aprendido, JO tempo de c,tud�nte -;ecundáno, entre 1954 
e 1960. e também um poUL.::o de 1tahano. que aprendi em casa, 
..,0zinho. '-·om a� gram.itic.1, e o, dicionário.., na, r.ira,;; hora, de 
Jazer, �i que mu110, li\'ro, de cx.celenlt qualidade jamab poderei 
ter. ainda que tanto queira. Com efeito. além do nm"o adri:nrável 
idioma n.icional. c,i\lem trecho, de inegável beleza e,téuca, de 
profundo, conhecimcnlo!> científico._, de vali�"ª" informaçõc,;; 
5,obre a Saturela. acerca do Umver..o. a rc-;pe1to do comporta­
mento humano. cm tomo da História da raça humana. Enfim. 
tre,ho, que eu quereria ler ma� não ,e1 como fazê-lo por não 
e�tattm em portuguê,. 

Ne,ta hora � que "iuq;e o fü,peranto. o idioma criado pelo 
médico polonê, Zamenhoff. em 1887. É uma língua extrema­
mente tácil. porque regular e lógica. Com -.eu concun,o _Já tro­
quei carta� e po,tai, e fita, grarnd_as com pessO�\ de _ctive�sos 
pai-.e, do GJobo. Mai� que isto. leio <,ernpre te\'l�tas, Jornais e 
livros da.n..:lo-me uma outra vi.,ão do mundo. 

Mais detal.he1.o: leia o livro "llm ideal / Uma paixão ... que foi 
lançado pela Di,;;tnbuidora Paufü;ta de Livro� - Rua 5 de Julho. 
59 . São Paulo . SP CEP: 04281-000. Vale a pena lê-lo e ver 
como ele no� rasga novos horizontes culturais. 

Dr. TELEMACO BOLDRIM 

OFTALMOLOGISTA @ Professor em Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina 

· Souza Marques 

TELEFAX: 2667-3584

Rua Paraguassu 44 - Nova Iguaçu - RJ 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOsJÜS • CLÍN�AS• 

LABORATÓRIOS • ÓTICAS • FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Ser 
esta r 

previdente é
sem pre a ss i m !  

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

� /� 
CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª, 4ª e 5ª feira, das 08 às 1 2  horas e das 1 4  às 1 8  horas . 

'Dra. 'l(_egina :Me[f.o áe Q[iveira J'erreira 
Cirurgiti.lf)entista C'Jl...O-'l(J 7471 

Ortoáontitl (wrrepio áentana) 

Ortodontia ao seu alcance

- Convênios: 
• Fumas • Banco do Brasil 

• Banco Central • Petrobrás 
• Outros 

Consultórios: 
• Av. Amaral Peixoto. 236 · sala 301 · Nova Iguaçu 

4' e 51 feiras -Tel.: 2767-7967 
• Rua Major de Almeida Costa, 14/203 - Campo Grande 

6' feira - Tel.: 241 2-01 81 
• Av. Ministro Fernando Costa. 672/1 01 · Seropédica 

Tel.: (21) 2682-1 971 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1 .892 - sala 201 
Tel.: 2796-2804 - Mesquita - RJ 

Dr. EDISON MATTOS. 

C A R D I O L O G I STA 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

TELEFAX: 2667 -31 06 

Rua Barão de Tinguá, 633 · N. Iguaçu · RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

INDICADOR MÉDICO 
DO CORREIO DA LAVOURA 

• 

Biodiversidade amazônica: 
um celeiro de vida e cobiça 
------------------------ Ad: ... mar Guimarães 

É muito imponanle que a po­
pulação brasileira saiba s.empre e 
mais sobre o imem,o celeiro de 
vida que a Amazónia encerra. A 
biodhersidade amazônica. na 
verdade, ainda reser\'a muitos ,;,e­
gredo, desconhecidos da humani­
dade. As flore\tas da região con­
centram 60'1 de todas as formas 
de vida do planeta.. ma.,;, calcula-se 
que ,omente 30� de toda!:i ela, 

das espécies de peixe da Amazô­
nia estão o tucunaré, o jaú e o pi­
nuoa. O Rio Xingu é um dos lo­
cais preferidos para a pesca ama­
dora na região, durante todo o ano, 
com a exigência do respeito estri­
lo às regras da pesca esportiva, 
ou seja, não predatória. 

Medicina .. Odontologia .. Farmácia Enfermagem .. Fonoaudiologia • Fisioterapia Pedagogia • Administração • Direito • lnformãtica História • Letras (Português4nglês e Português-Literatura) • Matemática Ciência Biológicas .. Geografia Licenciatura em Computação • Geografia Sistemas de Informação • EducaçJo Física 

f;ejam conhecida� pela ciência. Quantos se­
gredos e novas espécie� de peixes. pás­
saros. rn ... etos ou microorgamsmos amda 
de!!iconhecemos'1 Quantas plantas com
eficácia medicinal e importáncia no trata­
mento de doenças arnda e�tâo escondidas 
em meio a mato? 

A enorme biodive�idade conta com mais 
de 3 m1: espécies s6 de án·ores. Muitas delas 
são gigantesca,, com mais de 100m de altura, 
e \! ivem ha\icamente de húmus re5oultante da 
\ eget.açjo em dt:composição, o que determi­
na .i mdi'j;cuthel fr.ag11idade dos eco��i\lema� 
arn.a7ômcos.. dianamente também amt:a1rados 
pelo pr6pno homem� com queimada� e derru­
badas cnmrnosas de ár\ore-;, que somente te­
rão fun com o <1Íast.amento dos seu, infrater 
rc:s da soctedade, atravls da pris.au, e nunca 
com penalidades pecum.árias que acaham njo 
w:ndo pagas e não dão vida às úrvorts de. ru­
badas 

Da vanedade total Jas e ... pécie-s ,mimais, 
,egctais e das propnedades hiomediL,na1-, ain­
dJ. se sabe mu1t:. pouLo. �fa� C!j;tlma-!.e 4uc a 
diversidade da án1..•res que ainda continuam 
d<: pe na Am:aorua ,ma entre 40 e 100 es�. 
etes diferentes, por het.t.are Isto tasn1f1ca ú1-
z.cr que todos lls c,lhare-; d.e cobi\a do mundo 
industrial estdo ,oltados para .i AmaL.ônaa. e 
!oua mesgotá\'CI fonte de v,da, r�unos c pr ... "l• 
c1palmentc riqucza11;. 

É .. b,do que milhares de esp«1cs de pe 
xcs habitam os rio'i da Amazõma Com toda J 
s.ua exuberánc1a e biodn:ersidadt a Bacia 
AmazôntL.a é roteiro r1bngatt'>no ara O!<. 11man• 
tcs da peM:a es.ponl\a f..mre as mais l.Ob1ça• 

A Amazônia também é local de 
cachoeiras sei vagens. E quando se 
fala em cachoeiras, um lugar vem 

logo à cabeça. É Presidente Figueiredo, mu­
nicípio distante cerca de 100 km de Manaus. 
Celebrada como a terra das cachoeiras. Fi­
gueiredo tem fácil acesso rodoviário, através 
da BR-174. A cidade é conhecida, também, 
pela extensa área plantada com cupuaçu. As 
cachoeiras são verdadeiros tesouros de água 
gelada e forte correnteza. Entre as mais pro­
curada!-. pelos turistas estão a do Santuário, 
uma das mais bonitas. a de lracema e a de 
Lajes. Para a visita e banhos é necessário res­
peitar todas a, normas exigidas pelo Depar­
tamento do Meio Ambiente da região. o que 
inclui não jogar pontas de cigarro na água, não 
comer no local e não incomodar o� animai�, 
prátíca que bem já poderia C!>tar em vigor nas 
cachoeir� do entorno da Re!->ef\-•a Biológica 
de Tinguá. 

Na Amazónia, uma coisa que não pode 
faltar no roteiro � uma vbita a um hotel da 
selva. Situados no meio da floresta, estes ho• 
té1s oferecem um ... en:iço ab..,olutamente acon­
i..:hi::gante, embora seja uma opção bastante 
c.:ara O, melhores têm at� suÍlC!, com ar-con• 
dicionado, e vaJe a pena passar um dia mtt!1ro 
1:m a.lgun, destes hottis. me\mO o, mais em
conta, para conhecer de perto uma avc:ntura 
mcomp--<Ll'á\el. Vocé podc: donnir em umquiil1o 
fciu, com a legítima madeira amaLonens.e, 
sempre ao som do, pá..,saro, e macaco.., no­
turnos, conhecendo e deslrutando "rn lcx:o·• 
e�te moderno conceito de ·•• ida !iodvagt:m.
Ü':> hotéb otcreccm cdmtnhadas nJ �i:lva,
;10 som natural das águas do!-. rios e tam­
bém a ex.periénc1a de observar os Jacarés 
à noite l mperdlvel 

" ' 

cuk .. i ���!�!�!�OLOGJ.A.I 
t 

•-•adl, cem diploma ""º toroa • l 
"- apto a cursar MES11ADO E DOUTORADO .� 

• GesL� oe Redes de Comptiladores • Gestão de Vare10 -'.- � 
• Gestâo em lnfonnálica 
• Gestão Empres.anal 
• Gestão de Negócios ern Petrõleo e Gás 
• Gestão de Planejamento Ambiental 
• Gtr.;tAo de Marketing Estratégico • Turismo e H01etana 

• Gestao em Designer de Modas • Gestao em Serviços e F>rod Farmacéullcos 

• Gesta.o de Recursos Humanos 
• Gestão de Negóelos. Comércio e Servíços 
• Gestão em Aulomaçêo e Controle 
• Radk>bgia (duração 2 8006 e 4 meses) 

• Gestao Empresanal 
• Admínistraçao de Marketing 
• Admlnlstraç�o Econômica • Financeira • Gestcio de Recursos Humanos 

• Gestao Ambiental 

• Loglstlca Empresarial 
• Desenvolvimento de Sls temas e Ambiente de Rede • Gesüo Estratégica de Rede de 

Computadores • Petróleo & Gas 
• Automaçao e Controle 

.; �CEFET

2765-4000 2756-0634 0800 21 20 13 
Av Ab1!10 Augusto Tavora, 2 134 • Rod Presidente Outra 4 301 www.unig.br
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Cu1tura. Lazer 
& -Uariedades 

Ferreira Gullar emociona o público na abertura 
do projeto Razão de Ser em Nova Iguaçu 

lfm,1 nrd;Jdt·irJ _.ula de \'idJ _e poesia. ..--.-..... ---, 
A!1u.,x.�'"" 

,4.l'-un Í<lJ a paJe.-.tra do põcla Ferreira Gullar 
OI .a�nura do pn1_1clo Razà1) di: �cr, nJ 1ilti­
fU): quarta-fe1m f3Ml7►. nnJudit6rindoC'en 
00 Scx·_1al SJ.o Ykeme. O ci.cntor fez o pu 
bl1co nr com a, hi,tória, do início de sua 
CaJTClrJ e "e emodonar c.:om ,ua, 1déi,'h ,o­
lm.• J arte e o ,cntido dJ liler.iturn parâ quem 

az. O ,1uditorio ficou lowdot-0111 150 pe, 
, e a organjzaçâo dn (\'ento Le\ e de 1m,· 

talar um telüo no pJtio do centro :-.ocial, onde 
mar., de cem J>C''-Oa..' ac..-omj')J/lh;.u'am a f'IJ.l,;,,;.tr.1 
Na platéia. e-.làvamo prefeito Mario f\.'Lrqlll,.,,. a 
primeira-dama Maria Lui1a c o ,ecre1.àrio dc 
Culturd e Turi,;mo Nel,on Fre,w,;;_ 

Ferreir.i GuUar começou a palestra talan­
do de <;Ua'- pnme1mc;. experiênua, com a li­
ttrJtura. amda em São Luí.,, do maranhão. 
onde nbceu. O poeta também lembrou �..ua 
contribuição para a poesia modemi,t,t bra­

O pr>1.'IO Fareim Gm,lart, ltJdeado pelo Secretário de Cultura, Nelson FreitaJ e o prt/eito 
Alario Afarque.\ 

iilc'U'a e ,eu breYe fJerte com o mo\·irnento concreti..;;ta. Na!) hi-.tória,. 
GuJlar falou com intimidade e um pouco de re\crência de gra.ndes 
elfoCnlom da literatura nacional e que ,e 1omaram ,eu, amigo,. como 
Mario de Andrade, Cario-. Drummond de Andrade e Décio P1gnatan, 
Num do, momentm mais reflexiYos de ,ua apre,ent,ijçâo. o poeta 
falou de sua experiência com a descomtruçâo da linguagem e a 
influência do processo criativo na fom1a como ele vi- o mundo. 
• .. A linguagem. embora ,eja um instrumento de cxpres-.ão. limü� a 

fonna como a, pessoa-. percebem a realidade. Eu -.empre ti,·e a pre­
ocupação de fugir a C-""ª' amarras da linguagem para que pude,,e 

• ,doutros mundos e outra<; pos,ibilidade-.·• disse Ferreira Gullar. 

Primeira Escola de 

Samba Mirim do 

Brasil está do 

Carnaval em 2004 
Apesar dos es:forços do Pre­

Wdente da A�sociação da.s E.s­

col3' de Samba MirinstAESM 
RIO) Prof. Sérgio Murilo em umr 
o samba mirim do Rio de Janeíro. 
alguma.s pe.ss:oas teimo-.amente 
insi:r.tem no contrário e com is.so 
M grande, prejudicadas da e.s­
tória são� crianças. principal­
mente as que brilhantemente 
compõem os contingentes das 
Es.colas Infantes do Lins. Ainda 
Emtem Crianças de Vila Kenne­
dy e o Império do Futuro (!'agre­
miação mirim do Brasil. fundada 
na década de 80) que no cama­
-.·al de 2004 estarão fora dos des­
files que acontecerão na Marqu­
h de Sapucaí na terça-feira de 
carnaval, a panir das 18 h. Lem­
brando que pelo regulamento 
cada agremiação terá direito a 
tnnta minutei, de apresentação. 

A ordem do desfile é a �e­

guio1e: l1 ) Miúdas de Cabuçu, 
2'1 Corações Urudo, do CIEP, 3') 
Mangueira do Amanhã. 4' J Her­
deiro,, da Vila, 5') Pimpolho, da 
Grande Rio, 6' J Peuze, da Penha, 
1•, Aprcndize.s do Salgueiro. 8ª) 
Geração do Estácio de Sá, 9") 
Inocentes da Capnchoso,. 10'/ 
Golfinho.:i, da Guanabard, 11 ª) 
T,juqumha do Borel e 12' J fatrew 
lmha da Mocidade. 

Bastidores do 

Samba 

,obre clubes de futebol. hora e 
vez da Unidos da Ponte que 
pen�ando em retornar ao grup0 
A e�colheu como enredo/2004 
•·Hei de Torcer. Torcer, Torcer? 
América cem Ano, de Paixão ... 
de autoria dos camavale�CO!, Ed­
gley Cunha e Ricardo Neto. Bem. 
vale lembrar que: E,tácio ao ho­
menagear o centenário do Fla­
mengo chegou em 5º. meno5 sor­
te teve a Unidos da Tijuca ao 
homenagear o Vasco da Gama, 
resuJtado foi o rebaixamento e no 
ano passado a Rocinha homena­
geou o Fluminense e o resulta­
do? IO"lugar. Bem.como o Amé­
rica é 1,impjtico e o segundo lime 
de todos. pode ser que a Unidos 
da Ponte alcance seu obJetivo. 

• A Vila Isabel estará apresen­
tando seus 10 sambas concor­
rentes para o enredo •·A Vila é 
Para-Ti'' O evento acontecerá 
neste sábado 02/08, a partir das 
18h, em ,ua quadra na 28 de se­
tembro. 

• A União de Vu Lobo irá 
homenagear a Portela no carna­
vaJ/2(X)4 com o enredo "Portela? 
vida, ane e glória. 80 anos de 
Hi,tória", de autoria da comis­
<.ão de carnaval. Vale ressaltar 
que a União de Vaz Lobo lançou 
as Porta-Bandeira1,: a saudosa 
Juju Mara"·ilha e Vilma Nasci­
mento. 

• A Independente da Praça 
da Bandeira. do Município de 
São João de Meriti, recém fun­
dada. conquistou em seus dois 
ano!i. de vida títulos pelos gru­
po, "e'. em 2002. e ·•D", em 2003. 
Para o carnaval de 2004, 'õerá a 2• 
a desfilar pelo grupo "C" na A\ 

• A Imperial de Morro Agu- Antonio Cario� e apre�ntará o do. que -.erá a S- a de�filar pelo enredo '"O,,·aldo Cru,. o M&li-
�po D, na �egunda-feira de co do Bra.-.,il no Palácio da Saú-

l:aTna\,al na lntendente Maga- de''. de autoria do camavaJe�co 
,. lhães fCamprnho), demon�tra SollerViana. 

lOt:Li �u.a criatividade escolhen- • o Projeto Encontros Pes-do par,:1 o carnaval de 2004 o se- soai!i.. que .1presenw Ehane Fa-guinte enredo: •·Reciclar com ria e Com, idados terá como .atra-Criatn:idadt:, Rcconslrumdo com ç�o principal no dia 06/08, às Glóna", de autoria do Cario� Sil- J8:30h no SESI (Av. Gr.tça Ara-
'ª· É is;<.0?. pode falt.ir o foz-me nha. nº J- centro), o cantor e nr. entretanto sobra inteligéncia comixhitor Noca da Portela. lm-

• Vem por aí mais um enredo perdível, 
Correspondénc;as pars esta cc/una deverão ser env,adas at� 3• 
fe,ra através do e.ma,/ papodebamba@bol.com.br ou para o 
Teietax 3978-3885 
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Apó, a palec.:tra. Ferreira respondeu a perguntas da platéia e 
Ou\ iu os comentáno.-.. do, participante\ da mesa: o poeta Moduan 
Matu.-.,, o escritor Victor Loureiro e o professor e compositor Sergio 
Fon1;eca. talentos da literatura de Noi,a Iguaçu. Eles falaram da im­
portância de Ferreira GuUar no projeto para a cultura de Nova Iguaçu 
e comentaram alguma, idéia, do poeta sobre a arte e a criação. 

O Razão de Ler é um projeto da Secretaria de Cultura e Turismo e 
faz parte do Programa de Incentivo à Leitura de Nova Iguaçu (Pilci­
ni ). Todo mê,. um grande nome da literatura brasileira virá à cidade 
falar de 1;ua obra e do seu processo criativo. O objetivo é despertar 
o 1ntere�se de educadore, e estudantes pela literatura. 

CONEXÃO 

TV 
MÁRIOVIANNA 

e-mal/: mario. viannarj@globo. 

A última gravação de Rogério Cardoso como Epitáfio, no 

humorístico "Zorra Totar. 

Dedico a coluna "Conexão TV" desta semana ao ines­
quecível amigo Rogério Cardoso, que faleceu aos 66 anos 
na manhã do dia 23, no Rio de Janeiro. 

O Epitáfio de "Zorra Total" recebeu uma homenagem e 
foi lembrado por todo o elenco do programa humorístico 
que foi ao ar no dia 26 de julho. Num clima de muita emo­
ção no estúdio da Central Globo de Produção, o ator lúcio 
Mauro deu um depoimento com a voz embargada e os 
olhos marejados, ao lado de Nair Belo. Ao fim da gravação, 
toda a equipe do programa aplaudiu, emocionada, no es­
túdio 

Rogério Cardoso tinha 50 anos de uma carreira marca­
da por sucessos no teatro, no cinema e na televisão. Ro­
gério iniciou sua vida artística em 1952, no rádio, e seis 
anos depois teve a sua iniciação nos palcos. Na TV, o ator 
começou em 1963 

Atualmente, o ator também interpretava o Sr. Floriano 
em "A grande famma•. em cujo elenco deixou uma enorme 
saudade. 

50 anos de uma carreira marcada pelo humor 
Rogério Cardoso Furtado nasceu em Mococa, São Pau­

lo, no dia 7 de março de 1937. Filho de Paulo Cardoso 
Furtado e Maria Panizza. É o primogênito de uma família de 
cinco irmãos. Deixou três filhos e seis netos, 

Rogério Cardoso passou toda a sua 1nfància e adole�­
cência em Mococa, onde teve sua formação escolar bási­
ca cursando o primário, o ginásio e o cientifico, na antiga 
Escola Normal de Mococa, hoJe Instituto de Educação 0s­
car Villares 

Em Ribeirão Preto estudou Odontologia por dois anos. 
na Faculdade de Odontologia e Farmácia e interrompeu 
os estudos para seguir carreira artística 

Em 1983, já com a carreira artistice consolidada, for• 
mou-se bacharel em Direito pela Escola de Direito de P1# 

nhal, tendo cumprido estágio pela Ordem dos Advogados 
do Brasil-RJ, onde obteve o seu registro profissional. 

Em 1996, como primeiro suplente à cadeira de verea­
dor na Cãmara Municipal do Rio de Janeiro, assumiu e 
cumpriu mandato por dois anos (de 1999 a 2000). S�us 
proJetos de lei deram prioridade à saúde e à educaçao, 
especialmente em questões relacionadas à pnmeira in­
fância. 

CORREIO 

DO DISCO 

Norah Jones 
A primeira gra­

vação de Norah 
Jones. depois da 
es.tré1a de Come 
Away With Me. o 
mull1-platlnado 
qu13 ganhou oito 
Grammy, é uma 
cançào para a tri­
lha s.onora do filme 
Alex and Emma. 
ainda 5,em título 
em português ou 
previsão de es­
tréia. O filme é 
estrelado por Kate 
Hudson e Luke 
Wilson e entrou 
em cartaz nos 
EUA no final de 
Junho. A cançâo 

"Those Sweet Words" foi escnta por Jones em compa­
nhia de Lee Ale>Cander, que faz parte de sua banda. 

Salgadinho 
Salgadinho começou sua carreira há mais de 1 o 

anos, como vocalista do grupo Katmguelé. que fez gran­
de sucesso na decada de 90. Agora, em 2003. Salgad1· 
nh� está de volta com s�u segundo disco solo. O pri­
meiro síngle do álbum e "Numa Boa'", uma das seis 
faixas que ele compôs das doze inéditas. Outro desta• 
que é a regravação da música "Vejo a Lulan. do Exalta­
samba, que já foi regravada também por Mário Velloso e 

composta por Anlado Saccomani e Thais Nascimento. 
O álbum chega por estes dias às lojas. 

Led Zeppelin 

z i. 

Pela gravadora Warner Music Brasil está chegan­
do o DVD duplo e CD triplo da fantástica banda Led 
Zeppelin, com os grandes clássicos ao v ivo. Com ima­
gens raras e gravações inéditas. Veja tudo ... e depois ... 
ouça ainda mais. Já está à venda 

Zé Ramalho - "Estação Brasil" 
Estação Brasil fecha a trilogia iniciada em 1997 com 

a WAntologia Acústica" e continuada em 2000 com "Na­
ção Nordestina". Com estes dois discos anteriores, Es• 
tação Brasil chega ao mercado com 20 músicas, no 
formato de álbum duplo, acomodado em luxuosa cai>Ca 
que traz libreto com textos sobre cada uma das músi­
cas. Se "Antologia Acústica" foi vitoriosa releitura da pró­
pria obra (com mais de 800 mil discos duplos vendidos 
desde o lançamento) e '"Nação Nordestina" representou 
o mergulho deste profeta paraibano no repertório dos 
compositores de sua região, Estação Brasil é a viagem 
pelos ricos sons de uma Nação de musicalidade nata, 
berço de grandes compositores que, como Zé Rama­
lho, souberam fazer do Brasil referência mundial quan­
do o assunto é música. 

Das 12 fai­
xas que com­
põem o CO 
"Marcas do­
Eterno", oito 
são de autoria 
do próprio can­
tor Fábio de 
Melo. A grava­
ção contou 
com a presen­
ça de dots ma­
estros Já co­
nhecidos no 
meio religioso: 

Fábio de Melo 

Alexandre Ma­
laquias, grande 
nome da músi­
ca evangélica, 
que produziu 
os arranjos de sete músicas, e do jovem Luan de Carva­
lho, em duas canções, além da s,grnficahva participa­
ção do consagrado conjunto Roupa Nova em três 
faixas. Nas letras das melodias são trabalhados 
sentimentos e emoções que as pessoas tém em 
seu cotidiano, como as perdas, desilusões. triste· 
zas, o abandono, mas tambem a fe. as alegnas, as 
esperanças e a gratuidade nas relações humanas. 
São melodias que expressam realizações de Deus 
talando daS coisas terre�s. evidenciando, assim, 
certos sinais divinos 
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1 
Curso de Inclusão Digital 

diplo1nou 200 alunos 

Encontro de 
compositores no 

Bar Raízes 1 
Na prOxima terça-feira, dia 

OS de agosto, a partir das 20 
horas. nAo perc.m a vol1a do 
proJ910 CANJA DO COMPOSI• 
TOR. O proIeto é um espaço 
para o encontro de musicos 
aberto a todos que queiram
mostrar suas composições. 
Para o pubtieo, trata-se de uma 
oportunidade única de conhe­
cer os cantores e compos,to• 
res da região e sua obra. 

Encontro de 

compositores no 

Bar Raízes li 
O Bar Aatzes, sob a batuta 

do poeta Moduam Matus, e um 
9butiquim'" (como não podena 
deixar de ser) que serve de 
ponto de encontro de pessoas 
ltgadas à cultura • musica. tea­
tro, literatura, etc. • da região. O 

Bar fica situado na Rua Coro· 
nel Carlos de Mattos, 1 08. Cen­
tro, ao lado da sede da prefei­
tura de Nova Iguaçu. O telefo­
ne é 3770-6342. 

Baderna na 

Praça Silvino de 

Azeredo 
Nesta última quinta-feira, 

um grupo de patinadores esta­
va fazendo suas penpecias na 
praça SiMno de Azeredo (aque• 
la ao lado da sede da prefeitu­
ra de Nova Iguaçu} 

Alto Iguaçu: eu 
recomendo 

Para quem gosta de uma 
boa noitada no fim-de-sema­
na, uma excelente opção e o 
alto iguaçu. Para quem não 
sabe. o alto iguaçu fica ali na 
Rua .... E ah que ficam os ba­
res Abracadabra (e as suas óti­
mas pizzas}, Ananias Bar (e 
sua cerveja bem gelada) e Jei­
tão da Baiana (com seu delici­
oso acaraJe e outros pratos tí­
picos). 

E por falar em 
Ananias Bar e 
Abracadabra . . .  
A coluna não é consultõrio 

sentimental mas, um amigo 
fez um pedido para publicar 
uma nota com tanto entusias­
mo (resumindo; encheu o 

saco) que não pude deixar de 
atend&-lo. Negocio é o segum­
te: O amigo, no domingo retra• 
sado. dia 20 de Julho. conhe­
ceu no Abracadabra, uma pes• 
soa chamada Ana, que disse 
que mora em Nilópolis. e que 
estava acompanhada de duas 
amigas, uma delas a Gisela, 
que disseram ser de Belford 
Roxo. Ao final, foram embora e 
a Ana entrou no Ananias Bar e 
de lá não mais saiu. Ana. o 
amigo pede que ligue para ele, 
senão o rapaz va, morrer de 
pa,xào. Oà uma chance pro 
cara. meu . •

Atletas da 
Baixada na 

telinha 
Alguns atletas-destaques 

que participarão do IV Movimen­
to Ohmp1co da Baixada, que 
acontecerá em 30 e 31 de agos• 
to, no IBC, em Nova Iguaçu, fo• 
ram entrevistados esta sema­
na pelos programas Stadium. 
da TVE, e Esporte Espetacular, 
da TV Globo. 

Atletas da 
Baixada na 

telinha li 
O mesatenista iguaçuano 

Alessandre Cavalcante, Cam­
peão lguaçuano Mirim e vice 
braslleIro. o nadador Arthur Fili• 
zola, Campeão Brasileiro do 
1 00 metros livres e a pequeni­
na Mayra Beatriz, destaque da 
equipe de ginástica Olímpica do 
Sesc/Nova Iguaçu. gravaram 
para a TVE. As jogadoras An­
dressa Domingos e Fabiana 
dos Anjos, ambas da equipe 
do Ciep 399/Sâo João d e
Meriti, convocadas para a se­
leção de handebol do RJ, ca­
tegoria cadete ( 1 6  anos), que 
disputara o Campeonato 
Brasileiro de seleções, gra­
varam para a TV Globo. Muito 
importante este evento para 
o esporte da Baixada. Não 
deixem de ir. 

Você sabia? 
. . .  que Nova Iguaçu deu ori• 

gem à quase todos os municí­
pios da Baixada Fluminense 
que foram emancipando-se 
aos poucos. inclusive Duque 
de Caxias, em 1943, e Nilõpo­
lis, em 1947? E que as eman­
cipações mais recentes foram 
as de Mesquita, Queimados, 
Japeri e Belford Roxo? 

Mesquita cria o Horto Ary Ruivo 
Com o objetivo de produz.ir verduras. legumes e frutas. sem agro­

tóx.i�. para a alimentação dos 1 5  mil alunos da rede pública de 
Mesquita. através da Cozinha Industrial do município, o prefeito 
Jf»é Paix.ão baixou de.ereto n.º 1 53 na sexta-feira (25) criando o Horto 
Pedagógico Ary Ruivo. em homenagem a um dos defensores da 
emancipação da localidade. Situado na avenida Coelho da Rocha, 
1426. em Rocha Sobrinho. o Hono tem como atividade prinClpal a 
implantação e o de'\envolvimento de atividades pedagógicw. na área 
do meio-ambiente, além da produção de ervas medicinais a !lerem 
destinadas .ao programa de fii;.ioterapia d.a Secretaria de Saúde. 

Ainda de acordo com o decreto, o �tor �erá dotado de área para 
recepção. informação, pesquisas, palestra!\ e exibição de vídeo'> so­
bre a importáncia do que nele e�lste. E será incumbtdo do refloresta­
mento, com árvores nalJ\·as. na.., área, da-. encostas. parn melhorar a 
qualidade do ar. O Horto desenvolverá. também, .ttividade� de pre­
servação. conser.'ação. pa1'l,ag1smo. arborização e aJardinamento de 
v1ve11os. parques. praças e jardins. O Secretário de Urbanismo e 
Meio Ambiente, Nci Albeno Gonçalves de Barro:,,, de�ignará servi­
dores do 6rjJ:ào para iniciar as atividades do H .mo. 

Comissão do Emprego em Mesquita 
Com a pa.n1cipaçJo do gO\'erno. do\ trabalhadore•. e do• empre­

gadores, a Prefeitura de Me�u1ta cria a Corruiu,ão Munic:tpal de 
Empn::go. A inu.:1.a1wa � J.J Sc.crct.iria de: Ação Social e Trabalho. Rita 
Patxão. Segundo ela. o ohJchvo é estahdeccr acompanhar e avaliar 
a política do emprego no município e propor medida, que ei.11rnulcm 
a cnação de novos empregos na reg1àu A Comi'is3.u, que participa 
rá.. também, do p140o de Trabalho do Sii.tema N;iuonaJ de Emprego. 
será co���ta de tieÍ, membro-. M:ndo 2 represcnLintes do �O\er­
no munIClpal. 2 de cntid.-des de classe e.los lrabalhadi>res e 2 repre­
!.Cntante'i de da.'>SC dos cmprc�atlc)res. 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 
Ligue: 2668-3949 

A Prclcitur,1 de Sova Iguaçu 
cntrcrou, dia 1- 1 .  certificado<, de 
conclu<;;io a 2CKl aluno, que par­
t11. ,param d11 cur<,o de lnformdti 
ca e C"id3d,mia. pwm°' ido pda 
�ecrctaria de Prom(lÇi"10 Social 
íSEMPS J. A cenmóni.i de forma­
tura acnnlcccu no .iud116rio do 
C11légio Monteiro Lobato, que 
fü:nu h,1aJ() <lc parentes e ami­
�º" do:-. fom1ando,. Em seu pro­
nunciamento. o prefeito P..1ario 
\1 arque, falou da, açües do 
fO\Cmo no .,ocial, uma da, pri­
ortdade'> de ,u.i admmi,;traçào. 

O município e,ta cumpnndo o 
,eu papel de produzir açõe, pa.ra 
benefo.:iar o po\"o iguaçuano, 
qualificar o-. trabalhadore,; e pro­
ptm: i(ln.tr digmdade ao-. cida­
dãos··. dec:larou. 

O pnff'lro Mario Marque.\ pre.,çídiu a �nlregCJ dos dtplômat ao.r 
alcmns dos cunos de lnclusiio Digital ? Cidadania. 

O cur'>n de lnlonnática e Ci­
dad.tntJ. direcionado a joven) 
carente,. entre 14- e 18 ano<,, é 
mini,trado pela SEMPS dc!.dc 
199k e Já beneficiou mais de trê\ 
mil pe,\oa, carentes. Por ,eh 
me,e,. o, aluno\ freqüentam, 
gatu1tamente. a-. aulas mini.,tra­
d3, pelo profes.,or Ca.rlo:i. Eduar­
do. que en,ina Window,. Excel. 
\\/ord e Internet. A gerente do 
projeto, Ccrelina Tei>,,eira. leva 
aos adolescente-. noçôc\ de éti­
ca, cidadania e informações \O­
bre -.aúde preventiva. Cario, 

Henrique Gome"' do" Santm 14 
ano", ,tluno da Escola Munici• 
pai Emllio Garra\tcll.u Médici. foi 
o primeiro a receber o diploma A 

próÃima formatura aconlecc cm 
dezembro. 

rio Marques o pnmeiro diploma 
de sua vida. Eu e\tou muilo fe­
liL. Depcm de tanto� problemas 
de saúde, concluir um curs.Q foi 
a. realização de um sonho anti­
go", dis,;,c orgulhosa. 

De acordo com a Secretána 
de Promoção Social Cristina 
Quare,ma. a Prefeitura vem fa­
zendo um trabalho de inclusdo 
digital também entre o público 
da terceira idade. Um exemplo 
que emocionou todos o;; pre­
sente\ foi o da dona-de-casa 
Edna Maria de Araújo, de 47 
ano�. que n..1o ,egurou a<; lágri­
mas ao receber do prefeito Ma-

Esti\.eram presente'> ao 
c\.·ento o Secretário de Governo 
Jorge Gama. a subsec:-retana de 
Promoção Social Ellubeth Leo-­
ne. a diretora do Monteiro Lo­
bato, Solange Ahes. a promo­
tora da Vara da Jnfãncia e da Ado­
lescência de No,..·a Iguaçu. Patrí­
c i a  Tavare�. e a presidente 
do., Conselho"' Mun1cipai-.. 
Cri,tina Penna 

Rosinha garante que Programas Sociais 
vão beneficiar 1 milhão de pessoas no 

Estado do Rio 
GOVERNO SOCIAL: UM MILHÃO DE BENEFICIADOS 

Depois de encontrar um fatado mergulhado em mú­
meros problema,. a �ovemadora Ro�inha Garotinho deu 
a voha por cima e Já f;u um bom go-.·cmo Além de c�lar 
con�esumdo �uperar '-C:U principal de�afio: o de pagar 15 
folhas �alariai,; com 12 meses de arrecadação. c�t.i. ampli­
ando e retomando programas �ocia1s e 1ncen1ivando a 
geraçilo de emprego� com iniciali\ a, como o Frulificar 
que ao final de quatro anos ter.í criado 40 mil frente, de 
tr.ihalhô no campo. A retomada do Cheque Cidadão. bene­
ficiando 62 mil família"': do Leite Saúde atendendo a 100 
mil  ,riança,; a ampliação do re�taurante popular; a im• 
plantação do c.1té da manhã a R$ 0,35 na'> c.staçõc, ferro­
\·1ári,h. além da campanha pela instalaç.ão de uma refina­
na de petróleo no Norte Fluminense, que irá ierar 30 mil 
emprego\ diJetO$ e indiretos. i.ão pro\"a, do «:!.forço em 
deíba do E,1ado 

A campa.nha pela Instalação da refinaria é mui• 
to forte. A senhora aeredita mesmo que o ,toverno 
íederal vai ceder ao 11pelo do Rio? 

Rosinha - Claro que .sim. Alguma'> empre,;as ,;e uniram 
e estão concluindo um C!.IUdo provando que o fatado do 
Rio é tecní�ente viável para receber a refinaria. A Pc­
'"'?brás já pos<;ui dados que comprovam i,�. Hoje produ­
zimo�. na Bacia de Campos, 82% do petróleo do Pak A 
refinaria que c!.tamo, pleiteando é para o refino do ôlco 
pc�ado, CUJa produção é de 500 mil bam, por dia 

O que representa a refinaria pora o Estado do 
Rio de Janeiro? 

A refinaria .,crá a redcnçáo ecoru\mica da� rcgiões 
Norte e Noroeste do Estado. e um dos mail> importantc.s 
mi.lrumcntos para dar continuidade à retoro.ada do 11os�o 
de'iCn\·ohimenlo econ6mico. O invei.timenlo I! de USS 2 
bilhões e ser.lo g� 30 mil empregos drre\O!. e indi,telos. 

O tumulto ocorrido na fila de inscrição para o 
concurso da Comlurb, oo Rio, retrai.a bem a ques­
tão de desemprego 110 estado, que segundo o JBGE, 
tem 479 mil  dl'sempregados. O que o governo do 
estado está fazendo para rc\"erler a situa(Ü0? 

O índice de desemprego no Rio é O menot do Br-asil. 
Este ano, Já superamo, pelo quinto mês consecutivo, em 
80<k o número de pe,,;oas emprcgodal>, em relaçào ao 
mc�mo pcriodo do ano pa�u.do. Vamos liberar RS 2 mi­
lhões para a conce\são de microcréd,to. a juros pratica­
mente zero, para o fomento de 15 coopcrati\'aS no in1e­
rior Além disso. assinamos um convénio que garante 2W.• 
das \Jia.\ criada\ no �1or naval a JO\'cn, de comunidades 
cuentci.. É o programa Primeiro Emprego, que em 12
mcse\, empregará mil Jovens carentes 

A Assoda;çiio de Produtores Kurals e as í'oopc:• 
ralhas agropccu<irias do interior quase foram à ru­
lêncla com a paralisação dos proi;rama,; l\ossa Me­
renda e teile na,;; E.scolas na admlnhtraçao pusa­
da. Existe alguma pr�vi.sio de retom:.da desses pro­
jeloi,? 

A panir do �cgundo i.eme,tre. junto com o re,nkio 
dal.> .aula.\ó. retomaremo� c,;.sc., doi,;. proJeto-.. J.:í con�c:gui­
mos qu,w ;u, dividas oiCUmulada� e daremo� continuidade 
ao repa,,e de RS 2.S milhões men�au. ao1' 12 md produto­
re1. que garantem menulmcnle o fornecimento de 1,6 
m1lhjn de liu-oi. d,:: le11c: e 450 tMela.das de hortigranJeiros 
;t 855 mil J!unm d.i rede e•tJdu.al 

o� lo,e�timeotos na lireo dt St2ura.nçra ('$1110 
acontecendo somt-nle no Rio. E o loterlor? 

A polft1t:11 de �gurança t priorid,u:le do m..-u gtWemo e 
c par.i todo o E,to1do. TJnto que no mkio dei.11: mh, 
inaugu,11mos em Campos. cm Macat e cm San Go11çalo, 
1rh Po,11,s de Polícia Técnica (PPT), que v.lo permitir 
m.1101 rapuJe< no, lr;ib,1lhoi. � pericia cnmmal. nc:nop,ia 
e 11kntific.i\i0 cnmitul lnauguramo1, também a lkkga­
c,a leg,.il ,k Guarus, cm C1rimpoi.. Em ahnl JÍI h1.,·lilmo• 
1n.iuguróldu .i de Pind. mar.:,mdo a re1omad.1 do program.t 
Outro 1 1  delcga,.1ai i.erjo 1naugur11da� no mtenor e,1c 
Jno e: ma,� trCs po1-10, d..- Poll.:1J Técm,11 Jtnd.i c•tc mi!-1, 
Toda., l'iU1 .tçóe,. <,.umo \UIIUf,IU, CKUIJ e cami-td.\ de 
, idco, pro�·.1.m qui:: nào c,umo5 dc:!.t.u1da1u.lo Jo mtc:nur. 

O ioluiur n.ilu iHá prejudleudo ct,m a trunde­
réndit de P,\h po1u a e.pilai? 

01: man1:1n al1um;.i. O n:m,rnc:1eme1'110 de polic1.i1� 
teve c,,mo obJcl1\;1 u,mpi:nur a difc:ren\ol cm pc:rccntu 
.111> dv dcti\·o d.J� c1J.ldc1 do 1nti:nOT em rd.ii\liO a r..;1p11;1J 
o� h.lt<1lh�1 do mtenor e,110 t,e rcc>trututando pMa con 
1muv rcahl'oiflllo o palrullu,mento O!>ll'Ml\'O e: rc:lot1ian 
Jo 01 St:fH1i0S de m1ehi:h1ti.i Vuu c-n\1,11 j A,;,c;mhléia 
Lcg.ul.iuva not pró,umo� d1H um proJctu de le, que: per 
m1�1r4 •umcut,u c:m mau d1'.ll1 11111 hom,:n� J di:tp,o Ja 
PM Cc,m csw: rdnr,.u ,·am"� g.uan11• m;115 11:iuran\.l a 
P"í>Ulil\iO 

O t-•l•do lc-m hoje- grande: d1:manda de proíc-t• 
M.1re1 em wda, ai,; rtgiõc-,. O qut e,;ta nodo rl'i10 
p•ra rt-i.oht-r t'\liit "'ltu.1.çlio? 

Es1a.mos estudando altemah\·as para suprir as neces­
�idade, da'> 1 .925 escolas da rede estadual. Vánas medidas 
.Já foram tomadas pa.ra atcnder ai, necQsidade, dos alunos, 
como a ade.,,ão de 14 mil docente, à ampliação d.:a jornada 
de Lrabalho, aLravés dJ Gratificação por Lotação Priori-
1.iria {GLPJ e a con\·ocaçào de ma1'lo 2 mil profcs,ore� 
coocu�ados em 2001 ou contratados temporariamente 

Quais i.úo os projetos habitacionais do Go\oer­
no do Estado, principalmente r1a Baixada flumi­
nense? 

Aprc�cntamos ao� 92 preíeitos do Estado a no�sJ. 
polftica hab1racional, que prelendemo� de\envoh·er em 
parceria com os municípios. Estamos concluindo e<;le 
ano 1 . 1 39 casas popul:ires cm 28 mun.icipio�. Em com·C­
nio com a Caiita &:onômica Federal. inauguramos. em 
maio, ém Queimado� o conJunto Rosj do Belmonte para 
188 famílias de scn-· idore-s c�taduah do município. füt.1-
mo� con,truindo ainda 56 casas cm Belford Roito c outra.<. 
50 em Itagua.í. E no momen10 c.studamo., :i con.,,tr\lÇ.lO de 
120 unidades no Parque Vila r-;ova, cm Caxias. Até o fim 
da no\sa scs1J.o, queremo� construir 33 mil unidades 

As obras de d uplicação da adutora da Baixada 
íoram retomadas. O que is�o significa para a re­
gião? 

A duplicação da adutora é a maior obra de )i.mumen-
10 básico em andamento na Ba1:11.ada F1uminenS('. A aduto­
ra deverá entrar em funéioo.;imcnlo cm abril dt: 2QO.a, 
beneficiando diretamente 2,5 milhões de moradorci. de 
No\o.i Iguaçu, São João de �1crili, Bdford Ro.,o, Duquc de 
Caxia� e Queimado!., que pas�arlo oi re..:eber mai\ 760 
m1lh&:i. de litro� de água por di.l São RS 17 m,lhõe� cm 
mvc�t1mcnlo� na região. 

Que medida� o Estado 1e111 tomado para melho­
rar o .sistema de tnnsporlt na Bah.ada? 

BnLre.gamos em maio à população d.1 BaiudJ qu.auo 
uens com ar condicionado, equipado, c reformado�. p.ua 
.i1tnder ,1(), r.1.ma1\ de hperi, Gramacho e Belford Ro1r.o, 
além de Santa Cruz, n.1 Zona Oeste. Até o fim do me, 
entregaremo� o quimo trem rdriger.ido par� a1,rndcr ao 
ram.11 de Japcn. A\�im. subirá par.il 30 o nllmero de trcn� 
que o E�tado reformou e entregou J Supen·ia E!,lamo, 
trabalhando lambtm num programa que ira melhorar ain­
da m.im a v1d.1 d0\ moradore<. da regLJo que é .1 coni.lruçào 
de um tctminal de CJíl:"� e pas1'age1roi. nu quilómetro
1cro da Via Du1ra. Ali \ JntO, centnh,ar o, ônibus da 
8a..iitada e fo1er a integr.i�ão com os 1:oktnu, d� l·,lpital 
Corn i,\o vamo, l)aralcar JS tarifo .. e mdhor.u .1., ,ondi­
çóci. de trãnrno 

Que llpo� de lnve�lln1i:otoi. .i.odah ('"llâo prt'• 
l"i.sto� para a rci:lão? 

A popula\·.ío Ja 8.i.n.1Jd. Flum1nem1: c,la rc:.:ebcndn 
com prwrid.ade O\ progrnm.i .. da polltu;,1 de Segurança 
Ahtnc:ntar do fat.sdo. Somente em :--i1lopol"· QUJ.'>C lf�) 
mil fomiha, .. ao b<nefic;.iad,J\ com o Cheque C,dad.to. no 
\'alor de RS 100, c 1 . 100 cr1an\n C:\lil<i 1:.ida .. trdd..ii no 
f1rogram4 l ,eitc Saúde, rece�ndo c.1J.1 uma. me11"1lmen-
1e. Jo1� �u1lu, d,: te,1c cm pó. R�r11tcmcme, l,in\'.amlJ� o 
Caíé d,. M.iraha n"� E)la\,õe�. cm S.ua.:un.ina. por ,ipcua, 
RS 0,15. t.m t-.reve, 1;:hc-g.uá a, e,t.t\ÓC' Jc: lll.'m J,� J.ipm 
e Bcllord RoJ.o 

Como e5tiio as obras do No\a Bah■d11? 
ObrJi. de pll\ 1mcnta,;J.o. aba,te..:imen10 Jc agu", ei 

gotamcnh,1 )Jo1tario, c:re..h..-, e p,.nto� de: uuJc: c•I.Jo �ct'l• 
do c11trct:ud d popul:i.\ 1o levando qualtJaJ..- de \ ida r,ira 
J.5 m1lh0n de ro,oJ,i;. Inauguramo, dua� .:rc.:he, cm 
Hcfü1rd ko,o e outra.s dua.., cm \te...:iu11." Akm dliMI, os 
quatro mm1•ho�p1to11-1 de Hcltord M<iJ.u, /1.tc�quua. \a,l 
Jo,in de- .'\.knt1 e: Duque de CaJ11<1.'S l(.inh.1ram C:1.jt11p.uncn 
1.01. �m J\knll rc:111m.1.mo� a ot",111 J.; r..on�tru\:iu do utin.:o 
de mulhcre, lnu;1,imt,-. o prvc.:c:�,o d,: hr..it,11r.i.o pdfll a 
1.u.c: lfls lio Nou Ba.1:1,.uia. l.jUt' p,c.,ê obrb J,• 111tra-l·�tJ\I• 
tura em lkltópoh .. , cm BclforJ Rvu). t' C.tfm.m. em Nu�d 
lgua�u 

H \ PRECISAMENTE 
MElO SÉCULO ... 

ReJistrava em i;uas 
colunas o CL 

Drn 25 julho rcahwu-�e, "ª
21 Pretoria. no Rio de Janeiro, o 
ca!.amento do Sr. O,waldo Cu­
minatocom a Srta.. Dalila Ferrei­
ra Marques 

Em Julho, o Sr. Valent1m Fer� 
nande, Arédes. proprietário oe 
te Município, embarcou 
Portugal a bordo do Andei, em 
companhia de sua esposa. D 
Ohnda da Conceição Aréde" 
Antes de partir em viagem de re­
creio, o Sr. Valenum Fernandes 
Arêdes pediu-nos apre..eatas<,e 
.liua..,;, de�ped1da'i aos amigos que 
po<,sui em nossa cidade. 

. . .

Ontem. dia 1 de agoiito, fo­
ram inauguradas na Av. Nilo Pe­
çanha, 1 28. esquina com a Rua 
Mendonça Lima (atual Av. Go­
vernador Amaral Peixoto), as 
Ca�as Jaraguá, apreseotando 
variado estoque de tecidos do 
Brasil. 

Quinta-feira última. dia 30. re­
alizou o Liceu Literãrio Portlfgu­
ês, sob a presidência do profes­
sor Jacques Raimundo, uma reu­
nião do Círculo Folclórico Luso­
Brasileiro. quando o nosso pre­
zado colaborador, Dr. Francisco 
Manoel Brandão. fez uma con­
ferência sobre o tema 'íradições 
Alimentareo;; Bra•-ileiras", distin­
guido com a cooperação anísti­
ca de Altamiro Borges de Freitas 
e hone Cunha. Seleta assistên­
cia aplaudiu o conferencista. um 
dos mais ilu-.tres membros da 
Comi�:i.ão Nacional de Folclore. 

Comunica-nos o gabinete do 
Sr. Prefeito que. "motivada pela 
estiagem que se está verifican­
do nesta zona. baixou de 60 para 
4 1  metros a pressão manométri­
ca da 3" Adutora de Ttoguá. que 
abastece parte do Distrito Fede­

ral e da qual sai uma derivação 

para sen-·U"àestacidade. Em con­

sequência. o Serviço de Águas 

desta Prefeitura tem sido forç a ­

do a fazer manobras. dividindo a 

cidade em �,ores que estão sen­

do abastecidos em dias alterna• 

dos. E. para que não se agrave a 

situação. o prefeito pede a cola­

boração do povo, evitando o 

con-.umo desnecessário. en­

quanto adota outras providên­

cia, que. e:,,pera. virão suprir as 

deficiência,;, aluais. 

o Clube dos Caçadore, de 

Nova Iguaçu anuncia a coloca­

ção depoío;; dos ponto, apurado� 

em 27.07. 1953. para o Torneio de 

Caça dJquele ano: l º) João Si­

monato - 393 ponto'lo; 2°) Maria­

no José Adriano · 353; 3º) Guari­

•no Simonato - 278; 4º) Gilbc::rto 

C Brolo . 228; 5º) ManoeI J Ri· 

beiro Filho - 176; 6º) Antonio 

G.1,pilf Varino . 146; 7°) César 

Santo, Palmeir.i • 1 1 O; ll"l Arnal­

do Palm<u::1. 82; 'l"l Eli Louro>• . 

75; l (f') RobertoBaroni Soar�s -

65· 1 1 º) Horácio Lima ArauJo 

60: 1 2º) Luit LinhJre-. · 40; I Jº) 

Fi�ino Cario-,. Mcnde� -➔O: t 4
º> 

Jo-.i Tinoco - ➔O. 15º) Floriano 

Alve� TeixeirJ • 36; i6") J� Ma­

r,indola - 35; J 7") Antonio M. F. 

Bi.ilbta - 1-+; 1 8") AJJlbertO S 

O\l\eira - 1 1 ;  l 'l"J Ranun> Woh· 

ler, - 8; 2ü°l Humberto A),Lln­

çào e Jurandir Cm.tJ Souta - u:ro 

ponto 

Os cinema, t.Je Nova Iguaçu 

.munciam p.11-.1 domingo, diJ 2·  

Cine Verde � ·Cinderela" e "0 

tcrror Jo Ar11onJ·•. l'Onl Aljn 

'Rod,y" 'Lane, Cine l�uac;u -

Úlltmo th.1 Jc ·•Depois do Ven­

da\' J I " ,  com John Way n e ,  

l\.t.rnreen o· HatJ e Vii..:tor Ma­

t·L1gkn 

j 
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/rio Antonio Weschenfelder 

c:•mail: irioanlonioCe'ig.com.br 

Edição de hojt: e muito c,pe�ial. do'.' po�tos: Jno mostra o Coliseu de Roma, sempre atual. apesar do, anos. 
Numa de mmha, mm tas nagem a capital 1tahana. v1S1tar0Cofü,eufo1o máximoefvquc,tão deregi,trartudo: 

/rio em outro momento ,10 lugar hr."itórico . 

O Coliseu r,-.Ho do Foro Roma• 
no. Era usado para combates de 
gladiadores, feras e espetácu• 
los simUare.>. 

1 � 

,1 1·0 
. . ..... . 

(,,,. 

O guarda romano vestido a 
caráter junto a.o Coliseu é uma 
das atrações do local 

frio no interior do Colüeu. que es1eve sob a proreção da Igreja 
Católica desde o século XVII 

• 

Ourro ,nsianu du imerior do Colrstu 

O interior do Coliseu, hoje uma Ou1rofla1I, dofamo.rn Coli.teu 
\·erdadeira relfq1úa 

Outro ângulo do interior do Coliseu. Mesmo rendo servido drt­
rame séculos como c,mteiro para a construção de novos edifícios 
em Roma, ainda consen•a suas dimemões majestoJ,u 

mártires cristãos, e foi 11ma das 
maiores realiUJções arquitetó­
nicas dos romanos 

V,sto do lado de fora, o Colheu impressiona. Principal anfiteatro 
de sua época, dt\'t uu nome a uma es1á111a colossal de Nero. atu­
almente desaparecida 

Romano 

Outro momento de /rio junto ,w 
Coliseu, que ficou i,itacto mi a 
época dt' Carlos Mu,�no. Ar r11-
(,111.s- do Coliseu, voâJ ,\Ubem. 
rnb.ü\tem até hoje. 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÂO: 

Av Abílio Augusto T 6voro, 3 793 - N Iguaçu 
empresa santo antonio de mineração ltda. PABX: 2667-2100 
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Tinguá foi o palco do 
IXEncontro 

Nacional de Motociclistas 

O prefeito
. 
Mario Marques e 11,n grupo que panici­

po11, em Tmguá, do !X Encontro Nacional de Moto­

ciclistas. 

D
urante os d,as 25. 26 e 27 do mês passado Nova 
Igua�u foi o palco para a _d1ver..,ão de cerca de 
30 mil pessoa, que participaram do IX Encon­

tro Nacional de Motociclista�. O evento reuniu. em Tin­
guá. amantes da velocidade de vária, partes do Brasil 
que, além dos shows de rock. blues e forró com bandas 
locais, aproveit.aram para conhecer a praça do bairro, 
recém reformada pela Prefeitura. Mas não é só de mui� 
tas cilindradac; que vivem o� motocicli�tas: o objetivo do 
encontro. que acontece anualmente. é o de promover a 
educação e a não-violência no trânsito. O prefeito Ma­
rio Marques foi conferir de peno a animação do público 
e se impressionou com os triciclos exibidos por seus 
donos. O evento é promovido pelo Maxambomba Mo­
toclube e tem o apoio da Prefeitura através da Defesa 
Cívil e da Secretaria de Espone e Lazer. 

A faixa etária dos motociclistas é de 40 anos e entre 
esses se encontram médicos. juízes. desembargadores 
e policiais rodoviários federais aposentados. que elege­
ram o motociclismo como um hobby que é levado a 
sério por todos os seus adeptos. Exemplo: para montar 
um triciclo licenciado pelo INMETRO gasta-se. em 
média. RS 10 mil. Uma moto incrementada - como 
eles dizem - pode custar bem mais do que isso. E quem 
diz é Cigano, 50 anos, o mais conhecido motociclista do 
Estado do Rio. Aposentado do Corpo de Bombeiros. o 
apelido se explica pela definição que ele faz de si mes­
mo: "Sou um sem destino". Em março deste ano. Ciga­
no se ju01ou a um grupo de motociclista a bordo de sua 
Amazonas. de 1600cc, e fez um percurso de 5600 qu1-
lôrnetros para ir e voltar do Uruguai 

A equipe paulista Domínio e Ousadia encerrou 
com chave de ouro cJ Festival. levando o públícà aó de-· 
lírio com as corajosas acrobacias sobre duas rodas. 

IGREJA EVANGÉLICA BETE-JAVEH 
(Santuário de Adoradores} 

Rua Teresinha Pinto, 55 - Centro - Nova Iguaçu 
{Próximo ao EslX)rte Clube Iguaçu) 

Q.!!Jl)li 

Domingos: 
9 horas - Escola Bíblica 

19 horas - Louvor e Adoração 
Terças:

l 9h30m - Culto da Família 
Quintas: 

l 9h30m - Culto da Vitória 
CAMPANHA CONQUISTANDO O IMPOSSÍVEL 

Venha. traga sua ft,mma, amigos t ,•i:.inhos. 
Deus tem algo tremendo para wx:ê. 

Pr. Eduardo Outra 

Badaláveis, colunáveis ... 

Todo mundo lê o 

CORREIO DA LAVOURA 

Rua Prora. '1-tarly de Carvalho - Shoppin� Miguel Couto 
'Jra,essa Mariano de Moura, 95 • :-lova Iguaçu 

FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS· PINCÉIS • ALVAIADE$ 

GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qumtmo Bocaiuva, 53105 - i-1. Iguaçu • RJ 
Telefc;__oes: 2667-8226 e 2767·8388 
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Voleibol Mirim

Equipe da Baixada 
fica em segundo 

lugar no Campeonato 
Brasileiro 

w 
FVR 

m.10,1 111c,quce1, d 
p.ira o csJwrtt' da 
8Ji�.1dJ Flum1ncn,e 
No Curnpconato

Br.1-.ilem• de 'ic:k\ôcs (c.:a1cg<ma 
m1rimlm.,,culinn), realizado ne,tc 
final de ,emJna. em Mm;ae CRJl, 
sei, equipe, d1,put.irJm a competi­
ção. Sele\·âo Carioca. Niterói, E,­
puito Santo, N1,rte Fluminen,e e a 
Seleção da Bai,ada Fluminen,e. 

A cquipí dJ Baixada foi con�i­
der�ida uma da, ,urpre,a, da com­
petição. O time Joi formado por 
Otto. Ricardo. francis\.TI. Cláudio. 
Kléber, Fernando. Leml,on, Bmho. 
Bruno, Vinic1w< Rodrigo e Marcos. 
ficando com o segundo lugar na 
competição. 

Além do treinador Mauricio Ra­
mo,. fonnaram a comilisão técni­
ca: Leonardo Jorge (Peninha) e o 
Prof. Alexandre (Beiço}. O, dire­
tores da delegação foram Amílcar 
Guimarães e Marcelo Guimarãe�. 

A Seleção da Baixada cootou 
com o apoio da Secretaria de Es­
portes de No,a Iguaçu. 

Taça Cidade de Nova Ieu,açu 

Cacique é 
bicampeão 
do futebol 
iguaçuano 

O Cacique FC s.agrou-� bicam­
peão da Taça Cidade de Nova Igua­
çu. ne�te último domingo. dia 27. no 
Campo do Louzadão. em Mesquita, 
ao empatar com o Parque Flora de 
zero a zero. 

Apesar do empate, as equipes 
apresem.aram um bom nível técnj­
co. O Cacique levou a vantagem de 
jogar por um empate no jogo final 
por ter feito a melhor campanha da 
competição. 

O Cacique sagrou-se campeão 
jogando com Leonardo. Dinho. Ca­
tita. Uo e Daniel; Presença. G!áu­
cio. Parmalat e Jorge Luiz; Nem e 
Nenzinho. Técnico: Jorge Malaqui­
as. Pdo Parque Flora jogaram: San­
dro. Willy. Fábio Pato. Fernando 
Perneta e Juliano: Biju, Wellington, 
Feijão e Clebinho; Jaílton e Leandro. 
Técnico: José Carlos Nunes. 

O de<,taque positivo desta deci­
são foi a excelente presença de pú­
blico e o comportamento exemplar 
do� torcedore�. 

O presidente do Cacique FC, 
José Magdaleno, fez questão de fri­
�ar que "foi uma final honrosa para 
o futebol iguaçuano .. 

Júlio Domingues 
assumeo 

Conselho Estadual 
de D esportos 

O desportista Júlio Domingues, 
de 45 anos. assumiu esta semana 
o Conselho Estadual de Despor­
lO', (CEDJ. Júlio Domingues já pre­
sidiu o Tribunal de Justiça Despor­
tiva da Federação de Handebol 
do Rio. A governadora do Rio de 
Janeiro. Rosinha Garotinho. no­
meou Júho Domingues com o ob­
Jeti vo de reorganizar o CED-RJ. 
transformando-o em órgão nonna­
u vo e fiscalizador das atividades 
esponivas no Estado do Rio, atu• 
ando. neste sentido. de acordo 
com as diretrizes d;i Secretaria de 
Estado de faport.<:s, à "!Uai o CED 
e�tá vinculado. 

ESPORTES 
NOVA IGUAÇU• RJ • DE 02 A 08 DE AGOSTO DE 2003 

TVE exibe especial COill

atletas da Baixada 
l m super c�pccial com o, .ttle� 

1:-is desL1qucs do IV Mm-1mcnto 
Ol11npico da Ban,tdd será e�ihidn 
pelo prngram;-i Stadium fTVEI no 
pr<l,1mo domingo. dia 10. a partir 
dao,; 15 hora,. A <1;egunda parte d.i 
gra\ação foi n:ali1;.iJa na última 
quinta-feira. dia 31, na ,ede do IBC. 
ne,ta cidade 

Entre os entrcv1o,;tado"i pela 
TVE. estarão na telinha o \·elod..,ta 
ca�1en..,e J\ih0n An<lré, de J 7 ano�. 
campeão l:lra..,tleiro dos l 00 e 200 
metros ra-;os: o nadador Ar1hur Fi­
hlola. da Academia Saúde/200; a 
gina•,aa Mjyra Bcatri,� o mesatc:­
nista Alt�·,,andro Cavakante, cam­
peão canoc.J mi rim. eª" jogadora.., 
Andressa Domingo, e f-abiana do, 
Anjos.. amba, de São Jo;J.o de �1e­
riti. e que recentemente foram con­
vocadas para a Seleção de Hande­
bol do Rio de Janeiro. que d"puta­
rá o Campeonato Brasileiro de Se• 
leções. 

O ,·elnci.Ha c·a:ciençe Nil.wn Andrt: (·amp(•ãn bra.fUeim e sul-ameri­

cano do.+; 100 metro.t ra.f<H. 

Fabia11a dos Anjos (1"1 e Andressa Domingos (D) 

dividindo a alegria por terem s;do escolhidas as 

atletas destaques do IV Movimento Olímpico da 

Baixada Fluminense. 

A goleira Fabiana dos Anjos ao lado de Andressa 

Dom;ngos, no mamemo em que eram entrei•isradas 

pelo repórter Fernando Domingos. da TV Educa­

tiva. 

Memória Esportiva-------------

Adílio, "Neguinho bom de bola" 
1976 - No vestiário deseno. o saudoso técnico Cláu­

dio Coutinho só abre a porta depois dos jogos quando 
boa parte dos jogadores já está pronta para ir embora. 
Há poucas testemunhas quando Adílio recebe um rá• 
dio como prêmio de melhor jogador em campo. Autor 
de dois gols na vitória do Flamengo sobre o America­
no, Adílío revela !'.ua modéstia sincera: ·•Vocês têm 
mesmo certeza de que es;e prêmio é para mim? Eu 
estou apenas começando e os craques desta equipe 

são o Zico e o Junior" 
Uma dessas poucas testemunhas era Zico, o últi­

mo a deixar o vestiário. Assim que Adílio se afasta a 
pas.so lento, a:ii pernas ligeiramente arqueada�. calça 
jeans, blusa estampada de algodão simples. a caixa de 
papelão com o rádio sob o braço, Zico ainda fez uma 
brincadeira com o companheiro: ·•vê se compra um 
carro, ô cara" Depo1 .. , em voz baixa. fez um elogio a 
Adílio: .. Esse menino <.IÍ merece tudo. É um garoto 
jóia. Sofreu multo: perdeu um lfmão, a mãe, teve de 
tomar conta do!-. mnãos menoreli. Ele lavava e coLi­
nhava para os irmãos. É uma flor de rnpa!'' 

Hi,tória, como essa dificilmente podem ser con­
Lada .... no futebol brasileiro praticado hoje em dia, como 
dificilmente também veremos vestindo a camisa 8 do 
Flamengo um jog.1dor tão talentoso como Adílio. que 
con...eguiu entrar definitivamente para a h1-.tória e par.J 
o cor.Jção da 1men .... 1 torcida rubro-negra 

Eu. que tenho o hábito de ao, domingos ficar an­
tenado no programa "Bola cm jogo··, da Râdio Tupi, 
neslc Ultimo domingo. dia 21, não fi, diferente. e tive 
a alegria de t\CUtar do ex-Jog..idor da Seleção Briáilci­
ra. que atualn11..·ntc Joga no Botafogo, Valdo. uma da\ 
dec!Ltaçõe-. mai-s hon1ta� da minha vida. Dbse Valdo· 
•·o meu maior ídolo dentro de campo, e que \ 1 jogar 
fl;J posição de meia-armador. foi Adílio. do Flamengo" 

Temm. a me\ma opinião. Valdo. Adílio fot um 
verdadeiro craque do no,so futebol. E \Ó para ilu,;;-
1rar o que digo. de que dificilmente o Flamengo ter.:i 
um jogador que lembn: Adílio, ba\t.t lembrar o nome 
do jogador que hoje vc:ste a <.:.,mi\J n" 8: Fâbio Ba1-
<i00. 

Precbamos at:rt:'icentar mai, algum� <.:oi,u'' 
(A.S./ 

CORREIO DA LAVOURA 

GIRANDO 
!"-'J,1, 

ESPORTES 
ADRIANO SANTOS 

E-ma11· adr1anoexpenObol com.br 
www.movlmentotimpico.kit.net 

Nova Iguaçu vence f"J 
Olimpíadas 

O Munic1p10 de Nova Iguaçu con­
quistou com sobras a sex1a edição 
das Ol1mp1adas da Baixada o 
evento é promoVldo pela Petrobras 
e além de Nova Iguaçu participa• 
ram Duque de Caxias, São João de 
Merit1. Oue1mados, Mage e Nilópo­
lis. A equipe de Mesquita, após d1s• 
putar algumas etapas. se retirou da 
competição por discordar de alguns 
critérios regulamentares do evento. 

Aqwhno Domingues, que assu­
miu a Secretaria de Esportes de 
Nova Iguaçu, ha pouco mais de 
dois meses, achou de fundamen­
tal importância essa conquista para 
a cidade, pois dara a tranquilidade 
necessária para o reergu1mento do 
esporte no Munic,pío. 

Copa Guri de Futebol 
Soçaite 

Estão abertas as inscrições 
para a 5' Copa Gun de Futebol 
Soça,te (categona infantil. 13 e 14 
anos), promovida pela Federação 
de Futebol Soça1te do Estado do 
Rio de Janeiro (FSERJI. Maiores • 
informações na sede da FSERJ. 
Rua Visconde de lnhauma. 39. sala 
602. Centro, RJ. Telefone (21) 2291-
8331 ou 2291-8332. 

Futsal iguaçuano 
Neste domingo, dia 3. às 11 

horas, no ginásio do IBC, haverá 
decisão no futsal iguaçuano. O 
time do Colégio Princesa Isabel 
(CPI) enfrenta o lnslltuto Olavo Bi­
lac, valendo pelo Campeonato lgua­
çuano de Fulsal (categoria infantil). 
Em seguida haverá um jogo amis· 
toso entre o IBC e a Escola Bnto 
Elias (categoria 1nfanto-1uven1I). O 
novo coordenador de dlSportes do 
IBC. Luiz Carlos (Cacau) confirmou 
a participação do IBC em cinco ca­
tegorias no Campeonato Estadual. 

Marlon, destaque no 
Movimento Olímpico 

O talentoso Jogador Marlon Cur­
tis (foto), de 17 anos, do Colegio 
Lisam, será um dos atletas premi­
ados no IV Movimento Olimpico. 
Além de bom de bola, Marlon é um 
exemplo dentro e fora das quadras. 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e 

apoiande o esporte 

iguaçuano 

A\ Getúlio de- l\lour;,1 1.07-t 
Centro - l\o\'J IguJçu 

Teb.: 2667-185512667-219.1 

Um final de se 

Fonte de pe.-.quisa; FJ:i.mcngo 1976 (Rc\'bta Placar) 
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